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RIO,  14.  ÀDMITIIA­SE  ONTEM  QUE  O  SR.  GETULIO  VARGAS,  ELEGENDO­SE  PRESIDENTE,  
PARA  CONTENvl\R  .Â  TODOS,  AINDA  PROCEDERIA  A  UM  NOVO  DESDOBRAMENTO  NO  

MINISTERIQ  ｾ￩ Ｚｾ ｬｾ ｔ ｅｒｬｱｂ＠ E JUSTiÇA,  CRIANDO  O  MINISTERIO  DA  SEGURANÇA  

AAssembléa será mesmo 
Ordinariaｾ ､ ｯ＠  OOMO' SE  D&UQ  Lwut. InlO  DECIIIfl 

ｾ Ｎ＠   Rio,  14  ­ ｏｾ＠ P4W'­lQ,  behJonoa  c  Ihll.l_ 010 
'.. :.   favoravels  6  dissoluçllo  Ｌ｟ ､｡ ｾ［Ｂ ａｳ･･ｭ｢ｬ￩｡ Ｌ＠ o.,  miõelfôs  PfO"FIOPQ8 

II're3slsta5,  gaúchos "  Iiberilis · ­C'  claSslstÍls  .ao  flívoflÍve  6 
transformação.  .  _,.  .'  .. -

fLORIIIIOPOLlS ­­ Sexta­f.lra,  15  de  IUlbe  11.  1934  ­­1'201­­ O  sr.  Medeiros  Netto,  queacôinparihou ))'; a  ｾｏｦｦｴｊｉｬ･＠ '0-­­....11­­'  voravel  6  transformaç60  da  Assemblta  ­COnslllulnle.•I:oótra":;. 
marchou,  de  uma  maneira  alucinanle,  após  a  ··  aberturli  da f! :' 
sessão  da  tarde.   "•...•.• • ':  't;:.' 

Realizaram­se  diversas  reuniões  durante  lI  ' tame.  A " 
bancada  mineira  deixou  a  Constituinte  6s  16  horas,  ｲ･ｵｮｬｮｾ ﾷ｣＠
do­se  no  Instituto  Mineiro  de  Café. 

A política  nos  quarteis  BRANQUEIA  OS  DENTES 
3  GRAUS  em 3  DIAS  Os  lI'aúchos  reuniram­se  em  uma  sala  do  Palacio  TI-

Dedroe ;n.tantaneamenle o_germen, cau.aJore. da maior I'Grt.Rio,  15  ­­ Por que  se  demlttiu o coronel  Penedo  Pedra,  da. infecçau da boccII radente3. 
do com.ando da fOrça  Pública,  de  São  Paul01  ­ pergunta o  Em poueofl dias verificnr{l como Kolynos torna os dentes mais claros  O  :sr.  MedlZlros  Netto  convocou  os  Uderes  parll  umll 

e limpos. Este scifm tilico crem e clcntifrico laz n OR dente. uma reunião  ás  16  hor/ls,  no  seu gabinete.  Entretanto,  a  reunião  SÓ­Cerrelo  da  Manbã­.  E respondeu:  ­­ A versão  corrente  é  ｲ［［［Ｌ［ＬＬ［Ｌｾ］ＬＭＮＮ［ＮＮ［ＮＮｯＬＮ＠ dupla limpe:n impossivcl d e obtc.. teve  Inicio  ás 17  horas  e  melG,  quando  chell'aram  os  SfS.  Val-esta: oaUudldo  militar  não  concordou  com a  politicagem feita   cOIn as pastas comnluns. 1: A sua 
espuma  penetra em  todos  os  intcrsti·  domlro  M/lgalhães,  Alcanlara  Machado  e  demais  lideres.e.  tGrao  da  mlllcla  no  sentido  de  transformá­Ia  em  Ins-  cios,  actua  sobre a  superficic de todcw  Iniciada  a  reunião,  que  foi  secreta,  o  sr.  Medeiros  Netto 

inEato  do  Partido  Constitucionalista.  E'  necessario,  seja   os  ､ ･ ｮｴ ｾｳ＠ c mata  milhões  de germens.  declarou  desejar  ouvir  os  presenre3:  primeiro,  sôbre  a  dis-2:  Remove as pelliculas escuras  C  tira
lIal  (clr  a versão,  que  se  altenda  a este  pormenor: otenen-  as  manchas.  Já  antes de  tal  notarem,  solução  da  Assembléll;  segundo,  sõbre a  prorogação  do  man-

Kolynos  terá  limpado  perfeitament4  dato  alé  Dezembro;  e  lercelro, sôbre  a  Iranformaçlio da  Cons-te­corOllel  Indlo  do  Brasil,  a quem  o coronel  Pedra  passára  o   OS seus dentes, fazendo­­lhes apresentat  tituinte  em  Assembléa  Ordinarla  com  mandato  por  quatroco.uldo  da  millcla.  esteve  na  commissão  apenas  tres   n  coloração  branca e  linda do esmaltt\  /lnnos.  ,mas  sem  estrngaI­o.  Comece  a  usarbolas,  das  2 ás  5 da  tarde,  quando  foi  recebida  ordem  do   Kolynos­meia  pollegada  sobre  a  Esclareceu  que  a  dissoluç/lo  Implicava  na  conccsslio  da 
IIterveltor Salles,  determinando  que  o commando  fôsse entre­  faculdade,  ao  presidente,  de asslgnar  decretos­leis.  Pediu  aosescova  seCC3,  duas  vezes  ao  dia­­tl 

rapidamente obterá resultado. pe 10  tenente­coronel Arlindo  de  Ollveira.____   r;isiveis. Dentes mais limpos e  clame;  i1dere3  que  emittiasem  os  seus  votos;  declarando  quanros  de-
gengivas  mais  sadias.  Compre  hoje  putados  os  acompanh/lvllm.  G:olhidos  os  VOlos,  foi  apurado o 
mesmo um  tubo.  14'SEMCfARANTIAS ;.A BAHIAlUOO  E'  DlSCRICIO-  ｾＺｾｾｾｊ［･ e  ｲ［ＺｬｾｴｾｾｾｾｦｯｲｾｾￇＺｾｳｳ､ｾｵￇｾｓｾｾＺｉｾｾｏＡ［ｭｐｾｾｮＧＺＡｾＡｏｾＺ\IIRIO,  ATE'  IS  PRIVACOES  DO'  dinari 11 ,  96  votos. 

Volaram  pela  dissolução  os  bahlanos,  paulistas e  flumi-Opresidente  do  Tribunal  fROFESSORADO. ­•  nenses,  além  de  ailluns  pcrnllmbucanos.  O  sr.  Medeiros  Nello
Eleitoral  do Acre  abandonou  o  São  Saivad;:  15  ­ O  pro­ declarou  11  dlZrrota  da corrente  favoravel  á  dissolução.  Expli-

A pobreza  da  ｣｡ｰｩｾ＠
CII'IO  ausentando­se  do  ter­ lessorado  bahiano  vai  dirigir­ cou  que  qualquer  que  fôsse  a  corrente  que  vencesse,  deveria 

ritorlo  se  aos  deputados  J.  J.  Seabra  prevalecer  com  maioria  absoluta.  Propunha  que  a  Asscmblia 
Rio,  15  ­ O  ministro  Her·  e  Aloysio  Filho,  solicilando  a  Dolorosa realidade dum problema  escolhesse,  por maioria  absoluta,  entre  li  proroll'açlio e a  trans-

mentiildo  de  Barros.  presiden­ intervenção  de  ambos  junto  ao  formação.  Feita  a  votaç60,  manifestaram­se  pela  transforma-
te  do  Tribunal  Superior  Elei.  chele  do  Govêrno  Provisorio,  çlio  142  e  pela  proragação  93.  
toral,  recebeu  do vice­presiden­ para  o  pagamento  de  venci- 

insoluvel  Em  face  da  nova  questão,  os  paulistas  e  os  fluminense 
te  Inlerino  do  Tribunal  Regio­ mentos  atrasados.  Os  educa- passaram  a  ilpolar  a  prorogação.  foi  viclorlosll  portilnto.  ao  sr.  tenente  Olh'io  Feijó,  de  acãrdo  com  expressas  Iransformação.nal  eleitoral  do  Acre,  o  se­ dores  da  mocidade,  no  interior  ordens  do  sr.  chele  de  Policia,  tem  a  especial  incum-
ll'Uinte  telell'ramma:  do  Estado,  contentar·se­ão   A  quest60  dos  decretos·leis  não  ficou  bem  decidida.bencia  de  exercer  a  maior  vigilancia  sõbre  a  meodican-

«Levo  ao  conhecimento  de  com  uma  autorização  para  po- ela,  alastranle  nas  ruas  da  cidade.  Apparentemente,  o
vossencia  que  o  desembarga­ derem  transigir  com os eslabe-  lormiguejar  dos  pedintes  cessou,  em  parte,  em  grande
dor José Marfins  Souza Ramos,  lecimenlos  officiais  de  crédito,  parte  mesmo,  no  centro  da  capital;  nas  ruas  mais  afas-
presidente  deste  Tribun/ll  Re·  evitando,  por  essa  fórma,  a  a- tadas,  todavia,  são  encontrados  mendigos  de  mão  esten-
lfIoaal,  sentindo­se  sem  g/lrlln­ giotagem  e  os  favores,  sempre  dida  á  piedade  pública  ­ uns,  aUlheoticos,  forçados  pela
lias  e  impellido  pelo  insfincto  tão  dispendiosos,  da  advoga- miseria  mais  cruet,  outros, ­fingidos,  fazendo  da  mendi-
de  conservação,  viu se na  con­ cia  administraliva,  que  Infeliz- cidade  uma  indústria  immoral.
tingencla  de  partir  daqUi  em  menle  imperam,  mais  do  que  O  problema  da  mendicancia  em  Florianopolis  nunca 
ｾ｡ｮ￴｡Ｌ＠ na  noite  de  7  do  mês  nunca,  na  Bahia.  será  resolvido  com  as  medidas  Iimidas  e  dispersivas com 

que  pensam  tê­lo  atacado.  A  Polícia  Civil,  por  si  só,  éＡｾ･ｾｾ･ｾ＠ ｾ･ｾｯ ｰｾｳＺｩｾｾｾｐＸｮｾｾｾＺｾｾ＠ Eslh  blst..  .eu  I ..Or 'I inapta  para  resolvê­lo.  A  Caixa  ､ｾ＠ Esmolas  é  um  pal-
bargador  Souza  Ramos exporá  I.IS  ｾｲｄｉｃｉｬｉｬｉ＠ 'I liativo,  apenas;  e,  em  virtude  mesmo  de  suas  acanhadas  
a  vossencia  os  motivos  que o  Eslis  cem  Ilsse?  posses,  segue  sendo  uma  instituição  orphã  de  espirito 
levaram  a  assim  ｾｲｯ｣･､･ｾ Ｎ＠ At­ E'  III  11.  IISSI SlllIDr  equitativo.  Por  outro  lado,  as  congregações  de  luncção  
tenclosas  saudaçoes.  Dlalma  S6  I  I  COIIRlIO'SSE ,  caritativa, em  geral,  com  seus  ponlos­de­vista  sectarios  e 
Mendonça,  Vice·presidente  in­ •  la 'I •  •  recursos  limitados,  não  alastam  de  modo  cabal  as  diffi- 
Ｚｦ［ｾｮ･ｅｔＡＺｾｾｲｾｩＮｾ＠ Regional de Jus ·  ｄ･｣ｬ｡ｾ｡､ｯｳ＠ de utilidade  públicã  culdades  da  solução do  problema.  A  razão preponderante  

consiste  em  que  a  miseria  popular  não  é  uma  simples  o sr.  Punaro Bley está desgostoso
vicissitude,  mas  um  mal  inherente  á  nossa  organizaçãonaｾｾｾｾｾｲｩｾｭ､ｏＺ＠ ｔ［ｾｾｾｾｾ｡ｾｾｾ＠ ｐ･ｩｾ＠ sr.  ａｾｩｾ｡ｮｴ･＠ ｄｯｾｶ｡ｬ＠   -0­social.  E,  para  sanar·se  esse  mal,  imagine· se  que  tarefaperior,  Já  havia  sido recebida,  Melchtades,  prefeito  da  ｾｾｰｬｴ｡ｬＬ＠   Victorla,  14.­Prestigioso  chefe  lavourista recebeu noticiasnão  teriamos  de  levar  a  cabo I .. . 

De  modo  que,  meflida  neste  bêcco  sem  saIria,  Flo-DO  dia  anterior,  uma  commu·  fora'."  ､･｣ｬｾｲ｡ｾｯｳ＠ de  ullhdade  particulares  do  Rio,  as:seguralldo  que  o  c/lplt60  João  Punaro 
nicaç60 dessa occorrencia,  feila  ｰｵ｢ｨｾ｡Ｌ＠ afim  de  serem  desa- Bley,  desgostoso  com  cerlos  factos  ultimamente  verificadosrianopolis  terá  de  contentar­se  com  os  processos  de  quepelo  dr.  Paulo  Ramos,  que  re­ propnados,  os  terrenos  neces-  no  seio  da  polltica  capichaba,  estava  na  disposiç60  de  reque-até  agora  dispôs  (talve.r.  accrescidos  de  outros,  igual-

mente  precarios,  que se  fôrem  suggerindo) e  com  a  acçãoIIlde  ne3ta  capital,  onde occupa  sanos  ao  ｰｲｯｬｯｮｧ｡ｾ･ｮｴｯ＠ da  rer  ao  minisrro  da  Guerra  a  sua  inclusão,  no  Curso  de  Aper-
funcção  do Mlnisterio  da  FII ­ rL!a  7  de  ｓ･ｬｾｭ｢ｲ＼＿＠ ate  ･ｮ｣ｯｾ ﾷ＠ feiçoamento,  só  voltando  ao  Espirito  Santo  parll  presidir  odas  autoridades,  intermillente  e  pouco  habil. 

A  face  mais  grave  da  questão  são  as condições  dazenda  e  é  irmão  do  desem·  Irar  os  em  Idenllcas  condi '  pleito  de  que  vai  resultar  a  eleiçiio  da  Constituinte  estadual, 
bargador Souza  Ramos,  que  o  çõts,  á  rua  28  de  Setembr_o.  deixllndo  a  esla  plena  liberdade  na  escolha  do  presidante  queinlancia  e  da  juventude  pobres.  Acaso  já  se cuidou  detelegrllmma  acima  dá  como  se  flcllndo  ｾ･､｡､｡＠ a  reconslrucçao   vai  succeder­Ihe.conhecê­ias  e  enquadrá­Ias  em  moldes  estafisticos,  apu·
tendo  retirado  ｰｲ･｣ｩｾｴ｡､｡ｭ･ｮｬ･＠ ｾＮｾ｟＠ Ｌ ｾｾ･､ｬｯ＠ n.  1  da  rua  Esleves  rando  Quais  as  suas  necessida:les physicas,  morais  e  in­ O   I  G'  M  •  r  IC  b I  h  dda  cidade  de  Uio  Hranco,  ca­ JU"'V"  teilectuais?  Que  passo  deu  o  Govêrno  nesse sentido',  ·Ura.  oes  ünttilrO  BI  am  a ac  Oi  aｍＭ･ｲＭｭＭｯＭｺＭ･Ｍ ＭｯＭｾＢＢａＭｲ｣ＭＮＭ･ｮＭＭＢＢＧ｣ｩＧＭ･ＢＢｬｬｬＭ I  I 
nao  . se  senllr  garanudo  em  Recile,  15  ｾ＠ Procendente  de  essa  geração  que  vai  enlrando  na  vida  ­ ignorante,  «me.l',um»  ?  .  po itica  ｭｩｮｾｩｲ｡＠
ｰｾ｡ｬ＠ do  ｔ･ｲｲｩｴｯｾｬｯ＠ do  ａｾｲ･Ｌ＠ por  ­ ﾷ    Porventura  não  lhe  toca  o  dever  de  deitar  os  olhos  a 

lIua  Vida.  Natal  aterissou ontem  ás  15,30  combalida  por  variadas  lesões  pathotogicas.  com  o  eslo­ U  I RIO,  14  ­ Em  nota  desta­
mago  coilado  ao espinhaço,  e vendo  que,  no  lundo,  todos  ­ cada  de  sua  primeira  PlÍlI'lna. 

MANON  PURGATIVO  ｾｾｨＺＬ ｾ｡＠ ｉｾｾ￣ｾ･＠ ｾＨａｾｃｾｾｾｾ｣ｾｾ Ｇ＠ mais  ou  menos  a  evitam,  com  indifferença,  sinão  com  Oespirlto  de  Holopbernes  e3creve  o  ..Dlario  Carioca»: 
O  melhor  de  todos  pilotato  por  Mermoz.  ｾｾｾｾｾｾｾｦｾ｡＠ ｾｲｲ･ｾｾｾｾ､･､ｏｦｾｲｾｳｾｾｳｲｾｾｾｾＺ･ｴＺｾｾｾｾｯ a ､ｾ･ｴＡｴｾｾｾ＠ manifesta­se .. •  «No  ｣ｯｮ､ｾ｡ｶｯ＠ entre  tres  ou 

dono  e  privações. Por  ali  se  nos  deparam  crúas  aguas·  Rio, .14  ­ O  ｾ･､｡｣Ｚｴｯｲ＠ da  Ｚｾｾｎ､ｏｓ＠ ｐｾｉｩＡｾ｢ｾｴＺｾｉｵＺＬ､ｦＺｦ･ＢｾｩｬｬＡＡｬＡ｀ｬｬｬｩｩＮｬｵｾｯｂｬｩｯｬｾｯｩｵｉｏＬｾｯｂＬｬｯｾｕｉｉｾＡｗｉｉｉｊｩｩｩ￣ｩｩｩｂｭ￣ｩｭｬｬｊＸｊｬｉｊｩｂｩｭＭｬｭｭｊＭＭＭｩＱ＠   fortes  de  miseria, que  a  caridade  formalishca  niio  conse­ «A  NOite», .  ｡ｰｰｲｯｸｬｉｾｯｵﾷｳ･＠ do  povo  mineiro,  ficou  estabelecl-
gue  colorir  com  um  sorriso  sinceramente  christão,  e  de  gen.eral  Goes Monteiro  na  oc­ do  que o  Inlerventor  Benedicto 
que  nem  siquer  suspeita  a  nossa  sociedade  futil,  doida  casl60_ em que s.  ex.  lia as  de­ será  o presidente  conslituclonal111  _Grande descoberta I  pelos  furores  bacchicos  do  carnaval  e  precavida  inimiga  claraçoes .do :Ir:  Oswaldo  ａｲｾＭ do  E:ltado.  Os  srs.  Antonio 
do  divórcio...  nha  contrarias a  transformaçao  Carlos  eJWaldomlro Magalhães 

Quando  as  criancinhas  pallidas,  sujas,  esfarrapadas  da  C0l!slilulnte  em  assembléa  os  seus  representanles no ｃｯｮｾ＠
OR. SYLVINO P'  DE  ARAUJO  111  nos  saltearem,  á  me3a  do  Café  onde  estivermos a  com­ ordlnarla.  .  .  selho  Federal.  Esgotada  a  IIs.,.  mentar  o  filme  da  vespera  ou a  última  farsa  polfrica,  não  Terminada  a  leitura,  o  ml­ ta  dos  supplen'es,  a  renuncia 

as escorracemos com  um  ge3to  de enfado,  não; debrucemo­ nlstro  ｾ｡＠ Guerra  teve  uma.  ･ｾＭ de  um  deputado  do  «peplsta» 
nos  commovidamente  sôbre  sua  miseria e  procuremos  clamaçao:  «Apenas  gravlssl­ mais  abnegado abrirá  lugar pa. 

­ para a mulher  [I 

Ij4i)j·tli4·J!iil'tz1  descobrir  por que  as  desgraçadas  criaturinhas  continuam  mo».  ra  o  sr.  Capanema  na  Assem­
assim  pallidas,  assim  sujas,  assim  esfarraplldas..  O  redllctor  ｰ･､ｩｵﾷｬｾ･＠ quedls­ bléa Legislativa.  Dividiram  tu­

Regulador  Vieira   Se3se SUII  opinl60  s.?bre  a  pro­ do.  Tocou  aos  mineiros  ap­
A mulhel não sollrera dores Pobre  que  vê  muita  esmola •.•  ｾｾｴｾＺｩｴｾ｡｢ｾｾｲｨＺｾｾｾＬ Ｇ＠ ｾｾ ｟ ｳＺｸｾ＠ plaudlr  os  que os  venderam I » 

CURA AS COLlCAS UTERINAS EM 2  HORAS 
Regularisa  as  suspensões,  Corla  .  .  ｾ＠ .  ｾｾｾＺｦ｡ｾＭｳ･Ｌ＠ com  ironia,  da_en·  ｍ｡ｉｾｾ］ｾ ...  ｾｯＺ ..: 

n  grandes  hemorrhagias.  Combale  as  RIO,  15. ­ Quase  invariavelmente,  quando  ba  perspectlYI  ­«Isso  nãot  O  ministro  da  Cau  MlacelllDel  oDde  OI  1111 
ｾＱｾｾ･ｾｵｾｾｾｾＺｳＧｮｾｖｾＡｾ･ｏ＠ ＡｾｩｾｾｾＡｳＺＺ＠ de  uma  renovação  de  sangue  governamental,  São  Paulo  está  Guerra  est6 prohibldo  de  falar,  cal Ih .. .........  7­P 
deroso  calmaRte e  Regulador  nos  Par.  na  vanguard.,  como  futuro  aqUinhoado,  E diío­Ihe  sempre  as  e  eu  não faio,  mas  o  esplrlto  ..  _  _  _  __  .. 
tos,  evita  Dores.  Hemorrhagias  e quasl  (O)  melhores  ｰ｡ｳｴｾｳＮ＠ Agora  ｭ･ｳｭｾ＠ se  diz  qu.e  o  sr.  Armando  ｾ･ｮｾｾｬ､ｾｾ￩ｲｾｾｾｩ＠ ｾｾｉＺＡｾｬ｢ｾｾｾＺ＠ ｾｴｉＮｉ＠ '''''v 
nullilici  os  accidentes  de  morle,  que  I de  Salles  esta,  esteve  ou  estara  em  entendimento  com  o  Ir.  d:mocraci: ｱｕ･ｾＶＰ＠ erra  tu­ ｾ Ｎ＠ ｟Ｎ ｾ＠

de ' I  por  cenlo.  Meninas  de  13  a  Getulio  Vargas,  a  proposito  daquell.  recomposição.  do est6  certo,  certisslmo. isso é  «A  Olfenslva» ···  .  ､Ｚｾ･ｾ･ｾｾＺ＠ ＺＺ｜ｾｏｾ＠ E  para  a  terra  bandeirante  já  se  mandaram  ananh.das  al­ que  é  da  proprla  substância  -
B  11  10000  d'  viçaras,  annuneiando  que  lhe  tocará  a  pasta  da  Fazenda  ou  da  liberal  democracill».  Recebemos  o  054°  numerl) 

ｾ . •  Ｌ ｾ Ｎ＠ Ｎ＠ ｦｾｕｘｏＭｓｅｄａ＠ '  ･ｮ｣ｾｮｴｲ｡｟ｾ･･ｾ｣ｾｾｩ＠ do  Exterior,  ou  talvez  as  dUls...  Mal­ pergunta  o  .Correio  E  não  houve  maneira  de  d'A  OFFENSIVA,  orglio  da A. 
c.  _  da a  parte,   da  Manhã..  ­ nõo  ba  um  velho  dictado  que  doutrina  com  mui­ obter do sr. Góes Monteiro,  nem  I.  B,  e  que,  como  os  demais 
.......   _  _. .  •  mais  uma  phrase, multo menos.  numeros,  traz  amplo  noticlarlo·  

ｉｉｊｬｉ
ｬｘｬｬｘｬ｡｡ｾ＠   to  ｡｣･ｲｾｯ＠ e  observaçao  pratica:  .pobre  que  ve  muita  esmolai uma  explicaç60  clilra  do  que  e  artl&,O$  di doutrina  ｉｮｴ･ｷｲｾ＠
1ICIaDas:J&  IJIIJ lIIlII  desconfia... lO  ?   IIcabava  de  dl;r:er.  lIa'o,L  I 
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2  !O_.eSlAnO  Sexta­fei1'a,  15  ｾ･＠ Junho  de  Ｑ ｾ＠

do  melhor sortimento dispõe a 

CASA  ROMANOS 
__o  ￡ｲｵ｡＠ ｣ Ｘ ｾｮ ｳ･ ｬｨ･ｩｲｯ＠ ｍ｡ｦ ｲ ｡Ｌ＠ 26  __ 

06) 

ｦｭｾ＿ｎＭｾｾｾｩＬＧＺｾ［ｴ［Ｌｾｐｍｬｊｬｴｴ＠ ｓｵｴＭａｬｉｉＦａ ｾ＠ tT1It; *  LUXO­CONFORTO ­ELEGANCIA  principios  que  tendem  a  defen-

Ｎｾ Empresa  ､ｬｩＩｉｉ［ｾｾｴＢｾｴ ｾ ｲＮ ＧＺ［ ｮＮＺ ｴ ｾ ＡＮＮ ﾷ ､ ［Ｇｾ［ ［ ｾ ｾ ｉ ｾ［ｨｾ［ｬｮＮ｜ｩﾷｭｬｬ ＧｬＧ＠ UI'OS  ｉ＠ ｾＺｲ＠ ｾｯｖ､ｳ･ｾｾｲｾｾ｡ｾｾｭ･ｾｾｾｾｴｾｴｲ￳￩＠ ••t ...,=.  I  ••00........ Ｍ Ｈ  

HOJE­ás 7.30  ｨｄｐｾ Ｌ｟｝｟Ｍｈｏｊｅ＠ •  ' maneira  de  se  distribuir  a  luz.  Rua  Genera]  Victorino,  63  Rua  Buenos  Aires,  17 11  LI "  X ;sua  intensidade.  e  de  combi -
)(  •  REVISTA  EXTASE  JIt In.:i ­Ia  com  as  tonalidades  das  Caxia  po o, tal,  30(i  Caixa  postal,  1532 
ｾ＠ LUAR  E MELODIA  J(  ､･ａｯｾｾ［ｧｾｾＧｴ￣ｏ＠ sujeita  a agentes I 
ｾ＠ ｾ＠ externos  que  causam  sua  fadi ­ ｾ･ｬ Ｈ Ｎ ｲ..*,.__•• PREDIALSUL 
,..  Herolel  Claire  I  Ilexander  Gray  )(  ga.  é  objecto  de  acurados. e I  D­ e  mais  10ü garuías da  puntinha!  ＭｾＭ ininterruptos  estudos,  de.moao I  Esta  linda  vivenda  no valor  de/llTlllmerOS bailados! ,tluita musical a  aperfeiçoar­se  os  meIOs  deA  8 estupendas canções! protegê la  convenientemente,  20:000$000)(  PRECOS:  2$500  e  2 $000  )(  ｰｾ ｯ ｬｯｮ ｧ ｡ｮ､ｯ＠ se­lhe  a  effiCien­r  poderá  ser  adquirida  por V.  S.,*  * cla.  pelos  nossos  planos  de  coope-ｾ＠ Domingo, ás 5,6.45 e  8.30 horas  ｾｓ＠ ｰ｡ｾ｡ｓｾＡｾｾｉｾＺＺｲ＠ ｭｾｲ､ｴｾｾｾｉｾｾｯ ｊｾｾｉ＠ rativismo  com  amortizações)(  o FILME­REI  olhos.  afim  de  que  esles  não 

ｭ･ｮｳ｡ｩｾ､･JIii  A sobera11a das operetas ..  se  cansem  demasiadamente  na  II 

ｾ＠ ,  sua  taréffa  diaria.  132$000.*  NOITES  VIENNENSES  ｾ＠ ａｳｳｩｾＬ＠ a  iIIuminação  deve i 
ｾ＠ YiYlnne  Segal  fl  Ilexélnder  Gray  )( ser.  ｨｯＩｾＮ＠ quer  nos.  cas.as  de I  Juros! 
)(  Copia  nova  e  ｴｯｾ｡ｬｭ･ｄｴ･＠ colorida!  ｾ＠ ｾｾ ｳｾ ､･ｲｾｾ｡ｾＮ＠ ｮＺＺｓｩｾｬｳ｣ｲｾｾｾｾｯｾｏｾ＠ Ａ＠ SEM  Sorteios! 
ｾＩｉｃｾ XXllCXXXX)C.. ｬｏｃｪＡＨＩｘＩＧ｜ｃＮｏｋＩｋｘｊｻＬＩｬｃｘｾ＠ estabelecimentos fabrís,objectos I  ENV1E  o  COUPON  ABAIXO

de  cuidadosa  attenção  para

Significado  de  votacões ｾｾ Ｚ＠ ｾＺｲ￩ｾｉｾｾ ｾ ｘｩｾｏＺｓＺＺＧ＠ ｲｾｾｾｺＺｾ＠ ｾｯｭ･ＺＮＮＮ＠ .  .. _ ...... _  I
___........_  _ ___  J  ｾｾｲＺｳｭ ｰｨ［ｓｩｃｾｾｵｳｾ＠ ｾｾｲｾｾ］ｮＺｾＺ＠  

I
Residencia  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  ­ ­ ­

Mauricio de Medeiros ｾｾｾｾｬ｡ｾｏｉｾｏ＠ ｾｾｾｾｭＧｭｯｾｾｾｾＧ､ｾＺ＠
(Copyrighl  da  U.  B.  I.  para  O  ESTADO)  por  faclores  outros  que  não  Localidade  .  .  .  ,  .  .  .  .  .  .  _ .  __I 

A  COilsillui!lie  vai  ｣ｨ ｾｾ ｦ､ｉｈＮｩｯ＠ ifeitos  jurídicos  do  casamento  uma  visão  defe ituosa . 

Ｚｾｲｶｾｾｾｲ Ａｾｦ･ｳｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾ｡ｬｾｾｾ＠ I ｾｾｾｾｩｏ｣ｳｨ ｯ ｡ｾｾｲ＠ ｃ ｩ ｾｾ＠ ｬｾｸｾ＠ ｾｬｾｲｾ ･＠ I;========::::;I 
cear  esse  trabalho  e  fica  sur­ potencia  clerical  da  consti,u­I  Dn.  n]nrM:I  Mnl!r rMnUU 
prehendido.  Pelos  numeros  ac­ inte.  porque  em  44  annos  de  I  UHUI'IH  I'IUUUUI'IHIID 
cusados  nas  votações  das  ma­ vigencia  republicana  jamais  se  PREÇO:  r"­ ｾｾｾＢＢＢＢｬｩ＠
terias.  em  que  se  poderia  ra­ tinha  pensado  em  similhante 
soavelmente  encontrar  um  in­ coisa. Ao  contrario.  Com  uma  Consultas  médicas  das 
dice  das tendencias inteIJectuais  rapidez  notavel,  mau  grado  a  10  ás  12  e  das  15  ás  Rs.  ＲＰＺＰＰｾＤ17  horas. 
uma  dolorosa  verificação.  conseguido  fazer  entrar  nos 

Tres quartas  partes dos mem­ habitos  do  povo  o  respeito  Laboratorio de aná­
bros  da  Constituinte  votaram  pelo  casamento  civil.  Hoje. não  Iyses clíllicas 
num  senlido  de  reacção  cleri­ se  póde  transportar  para  a  das  9  ás  12  e  das 
cai.  Sómente  uma  quarta  parte  massa  geral  da  população bra- 14  ás  18  hor<ls. 
se  revelou  liberta  e  emancipa­ sifeira  aquella  proporção  nu · 
da  da  corrente  reaccionaria,  a  merica  das  idéas  da  Consti­ Exames  de  sangue,  liquido 
que  se  filiou  a  Revolução  de  tuinte.  cephalo­rachidiano,  urina, 
19õO.  "  O  Brasil  não  está  divido  em  escarro,  púz,  etc.,  e qual­

Corresponderá  essa  propor­ tres  quartas  partes  de  reac·  quer  pesquiza  para  elucida-
ção  a  uma  divisão  real dos tora­ donarios  e  uma  quarta  parte  ção  de  diagnosticos. 

e  morais  do  pais,  chega­se  a  resistencia  do  clero,  tinha·se 

ｾｾｾＺｾｳ ･ｳｾｾｾｾｾＡｉ＿ assumptos  de  ｾＡ＠ ｉｾｩｾｾｾｾｾｾｾｯ［ ｩ＠ ｾｾＡＧ＠ ￩ｓｩｾｕｾｾ Ｚ ｾ＠ Rua  João pinto,  13  ­"'Solic'i;  ｩｮｆｯｲｭ｡￧￳･ｳ Ｍ ｾ･ｳｴ｡＠ cidade a caixa  postal 128 
Vejam  quais  foram  as  medi­ vergonhosa  e  redobramos  de  (Sobrado)  !  335)  _  _  .________.__  _  .  V.­­ 21  .

das  mais  radicalmente  reaccio­ esforços  para  corrigi .la  !  1 ____ . 
narias  em  que  téll  distribuição  1Ãl1Ãl1Ãl1Ãl1Ãl1Ãl1?!'f!l  .....  .­'Il'!!'II..aCltlIÃlIÃ'IIXlIXl 

､･ｾｯｾｾｾｨｦ｢ｩ￧ｾｾｩｾｾｏｵｾｩｶｯｲ｣ｩｯ＠ a  ［ＱＥｉＱＥｉＱｘｉＱＥｉＱｘｉｾ＠ Ｍｾ＠ ｾｬＥｉ｣ｩｊ｣ｴＺｉ［Ａ＠ BARATINHAS  MIUDAS­-
I  Só  delapparecem  com  o  uso  d.o  mico produ<:tl!  liqui-

ｖｩｾｕｾｾｾｩｮｯ＠ religioso  figurando  li  Uleera deutro da  bocea  I  do  que  attrae  e  exlennina  lU  farmiguiru­ caseiru  • 
toda  especie  de  baratas.

ｾ［ＡｧＺｾｦｩｾｾｾ･ｾｾｳ ｮｾｾｉｉｾｾｾ［ｾｾｭ Ｍ f2l  Era­me  impossivel  mastigar  11I  "BARAFORMIGA  3F' 
­ effeitos  jurldicos  do  ca­ 121  o sr.  H  Lemos.  operarlo,  residente  em  pelo­ Drogaria  Baptilta 

sarnento  religioso.  121  tas,  Rio  Grande  do  Sul,  a@sim  nos  escreveu:  . Vivi  Rua  1" de  Março,  10.  ­ Rio . 
Fiquemos  simplesmente  nes­ I  marlyrisado mais de um snno com  urua  ulcera  den­ Yidro,  3$000.  ­ Pelo  COSTeio,  5$000 

sas  tres  e  vejamos.  A  inclusão  _  tro  da  boeca,  sem poder mastigai; o rosto  continua­
dessas monstruosidades  se  lez  mente  intlamado  solfrendo  dõr <, s  agudas.  Aconse-
em  média  por  150  votos  con­ lhado  a  tomar  o  .GALENOGAL>  o  fiz  em  boa  bo-
tra  50.  Agora  analysem  as  ra,  pois  confesso  cou.  a  mais  justa satisfaçlio  que 
cousas.  no  fim. do  quarto  ｾｩ､ｲｯＬ＠ des!lPP!lreceu  a  Inflamaçilo 

Antes  de  19õO.  com  o  tex­ :\  e  masllgava perfeltamentt'; estava  radicalmente  cu- ｴｉｾＬｴＬlo  da  Constituição  .de  1891.  o  rado> .  (ass.)  fi. Lemos (Firma  reconhecidll)  
divorcio  não  era  permitiido.  1< eira de Amost,.as Ulceras  sypbilltiu8s  na  bocca, garganta,  appR­ 
Mas  tambem  não  era­ prohi­ relho  geDltal, lerldas cancerosas em  qualquer  parte  
bido.  Varias  vezes  no  Con do  cnrpo,  bubões  supurados  ou  nilo,  corrimento do o 

gresso  houve  tentativa  de  le­ A  Associação  Commercial  nariz;  o  melhor, o UNICO MEIO  de  lazer  cicatrizar  ás dOl18S de casa 
gislar  sôbre  o  assumplo,  ado­ de  Florianopolis  recebeu  do  raplda  e  radicalmente,  é  com  o  pOderoso  depura  
ptando­o.  Não  venceram.  A  sr.  S ecretario  da  Agricultura  tivo  .GALENOGAL·. Jámaisfalhou! Vsse e lhe aben­ Experimente  uma  moqueca  de  peixe  ou  um  en- 
opinião  publica,  evidentemen­ do  Estado  da  Bahia,  o  seguin­ çoareis  os  effeltos  POSitlV(lS.  lopado de  camarl1o,  prepafadol  com  o  delicioso  
te.  recusava­o_  Mas  dessa  pos­ te  ofíicio:  O  .GALENOGAL'  nllo tem  substitutos,  é  IDe-
sibilidade  de  consulta  da  opi­ «Tendo  o  Govêrno  do  Esta­ 121  guslavel,  foi  o  UNICO  até hoje classificado  ­ Pre­ Leite  de  Côco  Serigy
ｾｾＺｯｾ＠ ｾＺｉｨｾｾｲｩｾｾ､ｯ a  ＺＺｲｩｾｳｾｾｾ＠ ｾｾｭ､ＺｲＺ･Ｚｬｾｾｾｾｲｾｾ＠ ｮｾｳｾｾ＠ ､ｾｾｾ ｾ＠ 121  parado  Scientiflco­ e  premiado  com  ­ DIPLOMA  111  Cada  lata traz  um folheto  com  preclolal receltal  
tuir  sôbre  a  materla.  O  país  tal,  a  t"  Feira  de  Amostras  111  Ps';  ｾｯｾｾ･ｾｾｉ［Ｍ ｅ､ｾｾｾｾｾｲｾｾＺＺ＠ ･･ＡｳＺｯｳ､Ｑｾ･Ｘｾ･ｾｾｾｾＺｾｩｳｩｾ＠ .  121  para  dlverllll  utllldadel  caseiras.  Os  melhoreI  
Dada  sofrreu  com  tais  consul·  Interestadual,  officia li zada  pelo  121  e  Drogarius  do  Brasil  e  das  Rl'puhliclLs  Sul­Ame­ ｾ＠ doces  e  bol08,  08  mal8  8aboroS08 manJareI...  
las.  Sua  opinião  não  foi  vio­ Dlcreto  n.  8.91õ  de  20  de  121  rlcanHS.  N_ 37  Ap.  Aprov.  D.  N.  S.  P.­N  211  111  Leite  de  COco SERIGY,  nl10 é  um SUCCEDANEO  
lad'!.  Foi  ｰｲ･ｾ ｩ ｾｯ＠ que  meia  Abril  ､ｾ＠ ｣ｯ ｲｾ ･ｮｴ･＠ ｡ｾｮｯＬ＠ e  cujos  ＱＲｬＱＲｬＱＲｬｾｭｾ｟ ..­ 4i1tlR8iJfi1111  é  proprlo  leiJe  de  cOco.  tlio  puro  como  le ­ o  
duzla  de  ambiCIOSOs  do  po­ concesslOnarlOs  sao  os  srs.  1081e  extrahldo do  lruto  no momento  
der  se  conluiassem  com  o  Eidhnberger,  Thompson & Cia.  de  ser utilizado.  
Clero  para  que  se  encerrasse  venho  solicitar do  alto  espírito  Ｍ Ｍ Ｍ ＭＭ Ｍｾ Ｍ Ｍ ＭＭＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭﾭ Peça  hoje  mesmo  uma  latlÍ '''ao  seu  fornecedor  e  
definitivamente  o  periodo  Iibe­ de  patriotismo  de  V.  Excia.  a  experimente  este  delicioso produCIo.  
ral  dessas  consultas t  valiosa  collaboração dessa  As­  REPRESENTANTE NESTE ESTADO:  I · 

Com  o  ensino  religioso  o  sociação Commercial,  influindo  Tendes  TOSSES,  BRDNCHITES,  DOR 
caso  é  ainda  mais  notavel,  nos  meios  agricolas,  indus- VIRGILIO  JOSE'  ｇａｾｾｊｴ｜NAS  COSTAS  ENO  PEITO 7 porque  nem  o  sr.  Arthur  Ber­ triais  e  commerciais  do  Esta  Rua  Tiradentes,  tO­Caixa  Postal,  ＵＶＭ Ｎ ｇ Ｎ ｬｬｬｬｩ＿ｮｾ ＿ ｦＩｬｩｳ＠ I;nardes,  mineiro  e  eatholico,  do  para  brilho  e  alcance  do  Esta!!.  FRACO  E DEPAUPERADO 1 
poude  vencer  a  repugnancia  nosso  certame.  2õ2)  ..' >  o>''". >  .••x · ... .  ＾Ｎ｡ｯｍＮ ＺＭＺ［［［Ｚ ｾｾ ＮＺＬ ﾷＷￜＧ＠

USAE  O  PODEROSO
do  m e i o  em  introduzir  na  Aproveito  a  opportunidade  
Constituição  qualquer  medida  para  apresentar  a  V.  Excia. os   VINHO  CREOSOTADOnesse  sentido.  E,  nessa  oeca­ meus  protestos  da  mais  alta  
sião,  uma  das  mais  exaclas  estima e elevada consideração».  ao  l'IIarm.  Cbllll.  JOU  DIIlLU  SILIElII  

Que  encontrareI.  prompto  .Ulvlo［ｾｾｾｳ￩ｬｮｾｩｾ＠ ｾｾｲｲ･Ｚｳ､￣ｾ＠ ｾｾｾｳｇ･ｾｾｾ＠ Não  deixe de  experinlen­
VERIWIElRO  TOIIca  IDI  PULIIla110  Vargas I...  .  tar  O  

,.  Idéa  de  igu/lldede  de  d­ MANON  PURGATIVO  
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o   ｾ ｔ ａｬｊｵＭｓ･ｸｴ｡Ｍｲ･ｩｲ｡＠ lu  de.  Junbo  de  1934 

Madeil·as para  ｣ｯｮｳｴｲｕｇ Ｌ ￧ＨｩＩｾ Ｌ ｾ＠

Fabrica de  lad'ríf lâ;o s 
ｔｅ､ｨｾ Ｚ ｾＺｲ ＢＲ＠ d e  c i rneD;to 

Especialidades  e  preços  sem concurrencia  só  na  Serraria  SIN'I)CRUZ.­Caes  Badaró  sln. 

1010  f. Ｌ ｊｾ＠ CpIIII
23­P.   7.8v.alt.­40 

o,.:'dinHêiro,  oorruptor 
,  poU&.ico  . 
Nova  York.  ｉｾ＠ ­ 03  Inler· 

roiatorios.c,do  ｃｯｾ CIIIｾｩＺＺｾｾｾｲｬｾｾＭｉｉｾｾ［Ｇ［Ｇ［ｾｾｾｾＺｾ ｾｾｍＭｾｅｾｾＬｾｾｾ \.  tôrnodos  CNOa  de  prOJHllren-
Sem Ｑｉｾ｟ＮＮｸＭ oUtlau de  moço  bonito  I tante  _,da  Dlrector.. ｾ＠ Reglonlll  da , naclóiJill­sóélilllsta.,  realIza-
Ｍｾｰ＠ .  dos  Correios  e  lelegraphos,   dos  ｯｮｬ･ｭ ｃ ･ｩｮ＠ ﾷ［ ｎ￴ ｾ ｪｪ＠ Yo,k,  ｾ＠

veram  caracter ';'"  àbsolutameDlc
Redactores:  ｾｾｾ｜ｾＺＬ＠ Ｑｲｾｾｾｾｨｯ ａｊｾｨｾｯｵｾＺＬｮｾｾｾ＠ secreto.  Os\  ｣ｯｬｩｬｩ ｲＬ ･ｓｬＡＡｾｴ￭￭ｳ￴ ｬｉﾭ

TITO  CARVALHO  Adalberto I­li:ubert,  Arnildo WiI,  viram  a  ｇ･ｯｴｧ･ Ｇ ｓｹｬｹ･ｾｴｾｾｹｬ ｣ﾭ
CASSIO ABREU  Ile,  ａｵｾｵｳｴｯ＠ Weidmann, Alfredo  reck  que  foi  Inlerpelado  albn 
JOSÉ  DE  DINIZ  José  Vianna,  Angelo  Tavares,  de expiícar  o  motiyo:peloqual 

An:onio  Pel'uõuuo  Pereira,  A  recebeu  a  som mil  de  mil" e se­
Redacçiío e  üiiicinas  ã  maral  de  Castro,  Alvaro  Mo-

rua  João  Pinto n.  13  reira,  Auguslo  S.  Martins,  An- ｾｾＺｮｾｾｳ ｵ･ｭｾｮｾ［ｾｾ＠ ｾｾｾｴ ｾ ｾＺ＠ ｾ＠
na  Dinhora,  Augusto  Cezar  da  bllcldade,  que  por  sua  vez  rê-Tele. 1022­Cx. postal 139  Cunha,  Amandio  lVlodeslo  de  ceoe  dois  mil  dollares  ｭ･ｮｓｩｬｩｳ ｾ＠
Sai Imo.  Ar!hur  SilveiTi!,  An- do  Departamento  Alemão  deASStONATIJRAS  tonio  M.  Hilario,  Alvaro  Soa-  Informações.  O  Inquerito  a resON. OIplt,d: res  Machado, Benedicta  Elvas,   peito  do  callo  leve  Inicio  haAnno  35$000 

Semeatre  18$()()()  Cely  Regis,  Carmine  Zocolli  ｶ｡ｾｩｯｬｬ＠ dias,  para  a  dli:lli:rmlna-
Neflo,  Clovis  Sillgado  Gama,  ção  das  activldades  nazllllllllTrimestre  tO$OQo  Custodia  Diall  da  Gama,  Car-  nOIl  Estlldoll  Unldoll.  ElIlIe  in-Mêl  .$000  los  Horn,  Dionisyo  Portella,   querito  revelou  cerloll  faclollNumero  aTulao  ｾＲＰＰ＠ Edmundo  Silva,  Edifh  Ramos  que  darão  uma  pillta  lIôbre  11 

No Iflterlor :  «A's  vezes,  branca  nuvem  Mesquita,  Francisco Guilherme,  pretensa  propaganda  conduzi-
Anno  (0$000  cospe  raios...»  Francisco  da  Costa,  Francisco  da  nos  ElItadoll  Unidoll  pli:llI 
Semestre  22$00()  Foi  assim  na  novela  de  Ca­ Lamin,  Francisco Marfins  Fon­ União  dOIl  Sovietll,  11  Italia  e 
Trimestre  12$000  millo,  quando  a  suave  namo­ seca,  G,  Mendes  Dias,  Gari"  a  França. 

rada  de  Fernando  deu  o  de­ baldi  Vaz  de  Andrade,  ｇｲ･ｴｾＱ＠  

Annuncioll  mediante  sespêro  contra  os  ardores  se­ Br<e mer,  liilda  dos  AnjOS,  Ida-
contracto.  ródios  do  marquez  de  Tavira.  lina  da  Conceição,  Iracema  B.  

i  E,  pela  vida  em  fóra,  os  Machado,  dr.  Ismael  de Lemos, '  ﾷ ＮＬ￼ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ｣ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ￼ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩＬｉｬＮ［ｄｾｲＺＺＮｾｬ｜ｾｊｾｩｾｧＭｾｮｾＨｬＺｾＮｉｾｂｾｯＺＮＺ｡ｾｨｾ｡ｾｩｾ､ｾOs orIgInaIs,  milsmo  nllo  lexemplosformigam.dessassub­ Iva  e  Maria  Bainha,  José  Da­ .._  __a......___ 
publicados.  nSo  scrllo  I ｾｾｾｨｾｾＵ＠ ｾｾｮｾｾｾＺｾｾｾ［ＺＺＺＮ＠ ￠ｾ･ ｳｾＺ Ｚ＠ ｾｾ･ｬ＠ ｬｯｯｳｾｾｾ｣ｊｾｉｩｾｯｾ＠ ｾｾｨ｡ｧｾｾｾｾ＠ I   .. I '  Clínica·médica' 

devolvidos.  Isurras  em  brados,  de  sorrisos  josf  Bruning,  Joaquim  Brasil '  Installadora de  Floflanopohs I
em  esgares...  Cilbral,  José  FeItrim,  João  Ro­ ­ Syphilis- Vias urinarias 

A  dlrecçl10  nl10  se res·  , ­ drigues  da  Fonseca,  João  Ne­ • 
Consultorio  e  residencia : ponsablliza  pelos  con­ O  mais  recenle chega­nos de  ves  Alves,  jacintho  Ezequiel  Rua TraJano n. " 

celtos emittidos nos  Buenos  Aires  através  de  uma  Ribeiro,  Jayme  VélTclla,  lotio  Casa  especialista  em artigos  de  eleclricidade,  Praça  Pereira  e Oliveira,  14 
artigos  a8sigu8dos.  ｣ｯｲｲ･ｳｐｯｬｊ､･ｮｾｩ｡＠ particular.  ａｬｦｾｲｩｮｯ＠ Oii vdl'd,  IOdO  Ribas  como  sejam: Iam pOdas,  motores, lustres,  Itrandell8s, 

Num  dos espectaculos de Ra­ de Macedo,  Jandy,o Muniz,  :..,uís  ｾＱＸｦｯｮｬ･ｲＢＬ＠ abet,joure  e  todos  os  meteriais  para  TELEPHONE \'5.'j;) 

mon  Novarro.  A  sala  rutilando  Ferrar i,  Lêon  Isrdel & Cia. S/A..  InstRl1ações  de  luz  e  lorça.  I 
Attende diariamente das 10 

I ｾ Ｎ Ｎ＠ •  Ｎｾ＠ •  •  narizes  tristes.  olhos  olhando  Pereira  Carpes,  Math.lde  da  ｱｵｾｬｱｵ･ｲ＠ serviço  de  electrlcidade,  tais  como  IDS'  ás 12  t  das 16  ás 17  !toras. 
S ,  Paulo,  14  ­ A  Inspecto­ :lem  ver,  marcha­ré  na  memó '  Silva,  Marcos  da  Rocha  ca­I  t,dlsções  de  luz  e  lorça,sugmenlo  de installações, 

ria  do  Policiamento  da Alimen,  ria,  a  evocarem  os  dandies  do  nano,  Maria  Felicia,  Miroslad  collncaçllo  de  appnrelbos,  etc.  .  ｾ＠
tação  Pública,  do  5erviço  5a  seu  tempo  na  apotheose  ao  Fuma.  Manoel  Oliveira, Manoel  lO  .  .  Tem  liempre  em  stork  grande  e  variado  Bor· 
nitario  do  Estado  de S.  Paulo,  Adonis  moderno ...  E  senhoras,  B.  Silva,  Maria  dos  Prazeres,  '  t1mf nto  de lamp/ldas  electrlclIs  das  melhores  mar­ Optimo  ｰ･ｾｾｾｾＺｾ｡ｾＺｾ
acaba  de  inutilizar  enorme pilr­ E  moças...  dr.  Moysés  Jorge,  Maria  S.  de  css e  por  preços  sem  cencurrencia.   no  Estreito 

•....,"'OS  j'(Ii'itiC(U10S de  luzes  e  mulheres.  Velhas de  Luisa  Kruger  Silva.  Ma,rcellino  Fornece  ｧｲｾＡｵｩｴｳｭ･ｮｴ･＠ orçami' ntos  'para  ｴｯ､ｾ＠ e 

Vende' se  pequenl.
tida  de  vinhos,  falsificados  No camarote  proximo  ao pal­ Morsich,  Manoel Margarida, Mi­ I  Mantem  um  corpo  de  competentes  operarios  negocio.  Boa  feria .  Pouco  fiado. 
nellta  Capital  por  cêrca  de  20  co,  um  grupo  de  rapazes,  des­ liam,  Maria  Antoma  Vieira,  pf.  l'!1  os  serviços  de  installações,  augmentos,  con·  Defronte  ao  Orupo  Escolar  a se
firmas  inellcrupulosas,  que  fa­ ses  elegantes  loucos  por  terem  Menezes  de  Carvalho,  Meyer  serlos  de  pendentes,  etc.,  executa0do  em  SU/l  om·  construido  breve.  Tralar no  mes-
bricavam  vinagres,  vermouths,  espírito, mas que.  quasi  sempre,  Jankidenw. seh!,  Maria Anderson ICln!!  todo  e  qualq.uer  conserlo  de  apparel.hos  ele­ mo. 
cognacs e  vinhos de  todas  as  em  materia  de  brilho  de  cabe­ Silva,  Maria Joanna  Conceição,  ctriCos,  como  seJam:  logarelros,  ferros  de  engo­ 324)  15V.­4
qualidades  e  marcas  «estran­ ça  conseguem,  apenas  o  da  Malis  Galvão,  Pedro  Bauner,  mBr,  venliJIedores,  apparelhos  da  massagens,  mo-
geiras",  tendo  os  jornais  com·  gomalina.  Paula  Dilfer,  Rosa Leria Sehon,  tores,  etc.  
mentado  o  facto  e  publicado  Ramon  em  scena.  Canta.  Rosa  Souza,  Ramos Silva,  Re­ Visitai  hoje  mesmo  a  lastalladara  de  Quem  achou?  

Pede­se  u.  quem  achou  uma pul-pho!ographias  do  stock  vene­ M_elodfas. vitrolizadissimas.  Pa­ gina  Habitzrenter,.  Reny  ｍ｡ｾＭ Flarlanlpalls,  á  rua  Trajano  n.  11  seira de  criança  com  uma  placa
nOllo.  .  gao  e  Cla.  Ifns,  Saturna  Rodrigues  Schh­ 288)   30v ­15  com  os  seguintes  dizeres:  Léa  The-

Infelizmente,  a  Justiça  nada  Os  seus  olhos  bonitos  en­ mDnn, Sebastião Laeerna  Cena,  ....__  __ .  rczinhu  H)­t­I):m, perdida  no  jar-
pó de  fazer,  por  enquanto,  con­ languecem de  quando em  quan­ maior  Tasso  Tenieo.  dim  Oli\'eira Helio, o obsequio de en-
Ira  os falsificadores,  porque  os  do,  derretidos  na  emoção  da  na  jornal.tregar  gcrencia  deste 

ｾｵｾＺｾｩｮｾｾｮｬｩｾｾｾｭ é  Ｚ･ｮＺｾｾ･ｮｾｾｾ＠ ｾ･ｾｾｾ｡ Ｎ＠ e ｅｯｳｳ･ｾ･ｾｾｳｾｾｾ･ｾｾｳ｢Ｚｾ ｾ＠ SARITA  ｧ｡ｾｲｾｾ｣ｩｏｓｏ＠ ci­ A  SAUDE  É  A  BASE 
mentido,  e  como  a  lei  penal  dosas  i1  negros  lembram  ri  302­A)  15­10  
veda  a  Interpretação  extensiva.  tuais  de orgia  mystica  na  anti­ ­ ­­­­­­­ DETUDO  
por  analogia  e  pllridade,  por  guidade  classica...  Suceesso  Que é sabão  li 

ora, 011  falsificadores  ficam  im­ mediocre.  IｾｾｾＺｾＺ［ｾＺＧｾｾＺｾＢｨ
punes.  A  Hygiene  limita­se  a  De  repente  enlre  os  meninos  Embora  lodos  ｮ￳ｾ＠ es!ejamoll ' 
pôr  fóra  o  producto  fraudado.  bonitos,  parte  escandaloso.  es­ habituados  a  usar  sabão  Ii: !  lambem pera se  divertir,  po·  
ｾ ___ ｾ｟［［ＮＭ Ｇ＠ ' ;;;;'­ ｾ ｉ＠ de  I  g'n nr o:;  prazeres do vida ［［ＭＭ［［ＭＭ［［Ｎ［Ｎ ';;;­­';;' Ｇ    taladillho,  cheio  significa­ ro dos  crueis,  um  beijo  atirado  ｾ｡｢ｯｮ･ｴ･Ｌ＠ ha  muitas  pessoall l  '  1  que,  por não se terem  dado  ao ,C.0.'*'••·••Iｰ｡ｾｵｾｭｾｾｴｩｾＡ｡＠ na  platéa.  O  au­ trabalho  de investigar,  ignoram .   I

po:; ;o" 
iüllS  U8auas,  ouro  tor  d'.l  pilherii!  goza...  o  ￓｾ･＠ Ｚｯｾｴｾ｡｢Ｚｾ Ｎ＠ vista  chimico!  uma  a!;r.;e:n i'o­;êo  sã  e  com­

velho,  prata  e  Dalid!,  aind;'­ Ramon  bate  ｾｾ｡ｾｉｾｾ＠ ￩｣ｯｾ＠ ｾｾｭｾｬｩｾＺｉｾｾｯ＠ de II  pleta .  1'1ESCÁC,  num  pe-
dentaduras  postiças  Dgora  a  porta do  camarote. En­ Na  proporção  desses  ingre­ quer­.o  \,' oi ume,  contem  os 

PAGA­SE BEM  tra.  Encara.  fixamente,  um  a  dientell  está  o  segredo  da  la- 
um  os  componentes  da  tur!!'a,  brieação  de  um  bom  sabão  ou   ｾＡｾｭ ｾ ｮ ｴ ｯ ｾ＠ nutritivos que o  or·  Para  bolos  e  doces  saborosos. 

Distribuidor:CaRsertall­se  joias erelouios  ­ Quem  Jogou aquelle bello?  sabonete.  pois  se  o  oleo  fõr 
. E  um  delles  se  apresenta ,  em  demasia  não  ficará  comple- F.  B. Silveira 

RUA  CONSELHEIRO  MAFRA, 119  risonho,  .todo  orgulhoso  do  tamente  sapollijicado pelo  al­ Caixa  Postal,  93.  Phooe:  1.376. 
(Em  frente á  Igreja  do Parto)  grande  feito  mundano:  kali ,  do  Que  resultará  um  sa­ Florlaoopolis 

ｾｖＮＭＲＱP.   ­ Eu!  .  bonete  gordurollo,  di[fjcil  de 
A morte  tragiva doaviador­ ｔｲｾｾｲｯｮ＠ dlstende  o  braço.  eliminar  ｾ｡＠ ｰ･ｬｬｾ＠ por  meio  da 

PlavIdo  de  A.breu  o. autor  da  pilhéria perde  os  ｡ｧｾＺＺ＠ ｾＺｲｵｾｾｾｾｾｾ､ｏＬ＠ a  pro-
sentidos.  porção  de alllali  fôr  em  exces­ 

Lisboa,  14  ­ A  morte  tragi ­ AI  lia,  o  effeito  será  ainda  peor,  
Cll  em  Vlncennes  do  aviador  ugam­se  pois nesse caso  o  sabonete  se  

,;.   Placldo  de  Abreu  chegou  on·  .  tornará  corrosivo,  estragará  a  
lem  a  esta  capital  no  momen·  bons  1uartos.  com  ｬ｡ｯｾｬ｡ｳＮ＠ pa·  pelle  fazendo·a  greta r  e dündo- 
lo  em  que  lIe  realizavam  festas  ra  casa,  rapazes  solteiros  da  lhe  uma certa  allpereZIl.  
Da  cidade,  ali  quaill  corriam  bom comportamento,  e  ＿ＱＧ｜ｔｾｯｳ＠ Os  bons  sabonetes  são  ｯｾ＠  
muito  animadall.  Como  era na­ do  OI ymnaslo.  rua  Jose  elga.  chllmados  Ｂｮ･ｵｴｲｯｳｾＬ＠ em  que as  
lural,  o  dellaslre  soffrido  por  ｾＳｦｴｾ＠ V­61  proporções  dos  in2'redientes  
aquelle  piloto  causou  prolun­  são  perfeitamente  exactas  de  ｌｾｴＡｭｾｩＱｊｾｾｾｭｭｾ ｾｈＺＡｬｭ｛Ａｭ ｬｩ ｾ ＡＧＭ Vende-se no Estreito 
dll  consternllção.  Os  jornais  H'nO['IO  Ite  O[[BS'I­an  maneira  que,  combinando­lIe,  •   Chalet  novo  e  sol ido,  boa
recordam  a  brilhante  carreira  çy  U  se neutrlllizllm,  como  se  dá,  A  t  t   água  junto  á  cozInha,  luz  ele·
do  Jovem  aviador,  que  se  dis·  Veode'se  a  casa  n.  33  á  rua  por  exemplo,  no conhecido  Sa·  .  ｾｾｮ＠ e Jnes  ｾ＠ POraça:  •  ctrica,  etc.  Preço  3  cootos.  Tra·  
tlngulu  em  multas  demonstra,  Deodoro.  A  tralar  com  o  sr.  bonete  Eucalol,  que  é  absolu·  Vlrglho  ose  areta  la·se  com  o  sr.  João  Camargo, 
çOes  lIereall  Internacionaill,  es­ Adolpho  Künzer,  á  rua  Arcy­ tamente  neutro  e  que  a  ellsa  
peclalmeote  na  reunião ha  pou  preste  Paiva,  n. 3.  qualidade allia  a  de  ser á  base   Rua  Tiradentel,  10­ Caixa  postal  56  Fabrica  de  Vinagre.  Largo  fa-
co  realizada  em  Cleveland.  3,,\1  5v ­5  de  eucalypto.  329)  ＲＶｶＮ｟ＱＷｉｩｾｾ､･ｳＮ＠ 6v­õ 

ｂ･ｾ｡ｭ＠ SÓ  Oascatinha ­­ a II•  • ｾ＠ Serveia  
)  318) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4­  o  ｾｔａｄｏ＠ Sexta­feira,  ＱＵｾＨ＠ Junho  dê .. 

••••••••••••••••• ｾ ••••••••••••••••••• oleitor já sabia? 

:  Empresa  Racionar de  Navegação  ｈｬｂｰ｣ｫｾ＠ : I｡ｬｾ＠ ｭｙｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｉｲｧＺ
•  Transporte  rapido  de  passageiros  e  de . cargab  éõm  08  •   prlmU!vu.  o  ee!vevan  que 
•  .  .  '  ......  •   que"bt DlId4l,  mu  aAo  Ｎ ｾ Ｎ ｾ Ｎ
•  paquetes  cCar.  Hoepcke.,  cAnna.  e  cMax:.  •  Ivoor,aCfedile  Im ....ttrea  ｾ ､ｦｬｬ ｾ＠

:  SlNII .....,. 111.  IHS ' ....1  If...ri. 111  ｆｬｇｲｉＮｉＢｉｉｉｉ＠ Ｉ ｬ ｬｾ ｾｳ ［Ｎ ｡ ｾＺ＠ ［ ｍｾ＠ Ｚ＠ ｌＺ ｾｾｾ･Ｚ Ｎｷ ｾ ｾｧｾ ｾ ｾｾｾｾｾ
•   '. <1ｧｾＺ｡ｲｾｳｾ･ｳｾ｡＠ ＱＱｉｾＲＺｾｬｴｾｾ ［Ｇ ｾｾＺ＠

lilhas•  L  li  Ri  d  Linba Sl!ro FraDo.ilco  ｴｬｾｯＦＱ＠ Llnba. ' oomini.ca  eSlão ' c..onven-•  Inha  Florianopo  1­ o  ..  •  •  . cldos  de que  seu  rei  TiI ·Frlln-
•  Janeiro,  e8calando  por lia  laodo  por Itajahy  FlorlaDopoUI.  çois, que  morreu  h4  cincoenlll 

•  lahy, S. F!'aDctlco  e  Santo.  Laguna  •  ｾｾｾｯｾ＠ ｾｾＺｊｾｲ＠ ｾｬｉｾｾｲｶ･Ｚｾｾｾｾｾ＠

:  .  .  ....­ ­ ..  I  ' .  .­­­ .1 ｃｯｾｴｾｾＺＺＦＧｾ ｾ ｜ｾｭ ｬｉ､ｾ｡＠ ､ｾｵｳｾ･ｬ＠ .  . 

•  Paquete C.rI  ....,  dia 1·   .1 !remsladoll ' se pelos ｡ｲｾ＠ á Milr-
•  Paquete  111111  dia  8  •   !lnlcll.  Por  outro  lado,  conhe-
•  PaQUttt6 c.,'II••• ｲＺｾ .. dia  16  ｐＦ Ｇｩ ｵ･ｴｾ＠ MIl'  Pi\quete  Mil  •   ｾ ｩ ｡＠ ［ｵＡｩｾＳｾ｡ｾｾｾ＠ ｱｾｾｾｬｲＺｾｾｾｾｾ＠
•  Paquete  111111  dia  23  dlu  •   se,  punha se  em  communlcllção 
•  Saidas â 1  hora da madrugo  dl.. ｾ＠ 11  •  :w  2.  i2.  11, 27  •  com  os  deuses  por  intermedio 
•  •  des5es  mensageiros  IIll1dos. 
•  Embarque  dos  srs  passa­  .  1  Na  mesma  ｬ｡ｬｩｬｵ､ｾＬ＠ mas  nos 

.  té  á  24  h .  d   Saída,.  .  Iantipodas,  os  Indliinas  das•  g­elros  a  5  oras  as   1 i1hlls  Andaman,  no  iolfo  de
•  vesperas  de  sahidas.  Salda.  ã.1  21  horAI!  ÁII  21  horal  •   Bengala,  acreditam  que  uma•   ­­­­...  .1 pomba  roubou  o  . fogo  dos•  Av.­50  Todo  o  mo.,imento  de  pauaRelro.  e  o8.rgll'  l!<  leito pelo  •   deuses  para  traze­lo  aos  ho-
•  ­trapiche RUa  Marlll_  •   mens  e  lidaram  esse  pllssaro 
•  PASSAGENS:  Serlo  altetldidot  .ediaDle  apreleDtaçao  C!e  atte".do  de  ncci...  E,  •   como um  ｮｯｶｾｾｲｯｭ･ｬｨ･ｵＮ＠
•  aprellameate  prohibido  acqai.ÍÇlo  de  pa.. ｡ｬｬ･ｄｾ＠ a  bordo,   •  Ha  em  Bergen,  na  Noruega,  317) 
•  .  ORPENS  PE EMBARQUES!  Pua  a  liDha  de  F'poli.  ­ Rio  _In altelldidae  at6  •   uma  igreja  muilo  curioslI  para  ,  .  " 
•  ,,12 "ora,  da  "elpera  da  ,abid.  doe  ...pcre••eal  Ho.pcke."  ·ADa.'.  Para  a.  liobll  •   ｾｳ＠ turistas:  é  felfa  de  papel  ••••••••••••••••·•••.,•  ••••• 

F'polil  ­S.  FraacilCoe  P'pali.  ­ tapu até  M 1i  buril  dI)  dia  dm  ,o&bid.  d.  "apo  .M....  • Impermeavel,  coberto  por  umll  •  . '  ,  ' .  • 
Para  ... iDlo,..ço. com  lIf  proprietariOl  •  camada  de  cal  viva,  misturadll  •  . 

••
• 

ｃＺ［ｩＺＧｾｾＺＺｾｫｾ＠ ｾ＠ A ..  •   ｾｾＧＢｯｶ､ＺＺｴ･＠ coalhado  e  clarll.  A PREFERIDA  Ｇｾ ］ ｩ ｟＠
•  I  P.   •  .**  •  Ｎ ｾ＠
•   •••••••••••••••••••••••••••••••••  •  mi?S  ｾＺｾｾ｡ｮｾＺ＠ ＧＺＺ･ｬｾ･ｾｾｩｾｾｾＡｩＮ＠ GASA  DE  GAlrGADOS  .FINOS. 

para  atraveSllllrem  os  rios  Ti­ ••  .  , 
gre,  Euphrales  e  Chatel ·Arab.  Acaba  de  receber  grande  sortimento  de  •  . 
Cosem  uma  pelle  inteirll  de  •   • 
cabrito,  calofetando­Ihe  tOdllll.  finos  calçados  para  • 
as  fendas  e  fazem  uma  baia  •  Senhoras,  Senhoritas  e  Senhores.  • 
que  amaram  ás  cosIas.  Depois,  •  • 

JUVENfHOE 
AlEXANODE  ｾｾｾｾｾ Ｍ ￢Ｚ＠ ｾｾ｡ｵ｡ｭＺｲｾｾｾ･￧ＺｭｯｵｾＮ＠ A  preços  vantajosos  A PREFERIDA • 

tra.  •  offerece  a  sua  clientela  • 
TrtIIta  IlImal  de  _  **..  •  SAPATOS PARA SENHORAS • 
do o melhor reclame  pa..   O  numero  de  ovelhas dos.  ultima  criação.  •
preferir  JUVENTUDE  r'!banhos  ･ｸｩｾｬ･ｮｴ･ｳ＠ no  sul  da  •  ­_0_.­­ •
ALEXANDRE 1*'11  &n.  
tal' e embeIlezar  011  eabd- ＡｾｾｾＺ＠･ｾｩＳＲ ｣ｾｾｨｾＺｳｾ＠ Ultlma­.  Galçados  para  Qomeos,  de  grao ·moda  • 
lo..  ｅｸｴｩｄｾ･＠ a caspa,  _  
.. a  quéda  d08  cabeDOII.   Agencia  da  Procuradoria  Geral:  Chapéos  da afamada  marca  :mtando  a  calvície.  Faz 
"oItar  ,  CÔr  naturãl  08   póde  a.gora.  de  Informações  •  Souza Machado  & Cia.  •

cabelloe  bnmeos,  RIO  DE  JANEIRO  •  • 
'  dsndO­lhel!.  vigor  Encarrega­se neste  Estado,  do  •  •o  bom  leite 

e  mocidade.  Njo 
contém  aaee  de   condensado  mar·  andamento  de  processos  em  to­ •  Visitae  A  PREFERIDA  • 

dos  os  Ministerios,  recebimento  •   •prata  e  usa­le  oa  Moça,  em.  lati-.  .  .  como  \oçAA..:  ｐｾ･ｬ ･ ｾｾＺＺｾｵｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｩｾＺｾ＠ ｆ･､ｾＺ｡ｾ＠ •  Rua Felippe Schmidt, 17,  • 
ＭＭｾ＠ llhr..s  que  custam  e  Estado  do  Rio,  tirar  patente  .310)  ＮｾｏｶＮＭＱＲ＠ • 

ｾＮ＠ ＺＭｾＺＺＺＭ de  invenção,  licenças  de  medi·  ••••••••••••11••••••••••••500  reis  a.penas!  camento  e  ｲ･ｧｩｾｴｲｯ＠ de  Diplomas
CMp.­e;.a... ｾ＠

. . _........... .:...   Isto  lhe  parmittirá  no  Iara  de  promover  inventa- 
. ｾ＠ rias  e  partilhas  e  quaesquer

a.dquirh . cada.  ｶ･ｾﾷ＠ assumplús  adiantando  cuslas  de 
accôrdo  com o  contrato. 

ｾｾｾ€ＳｅＺｩｴｩｬ＾ｬＭＭＢＢ＠ a  quantidade  ex!!.- Compra·se,  vende­se  casas  e 
terrenos,  por  conta  de  terceiros:  Chapéos  Rlllezlal  Z  cta.  de  que  necessi-
Com  informações  gerais  Dara 

;  S6  na casa  I  CAPllll  =  ta  para.  amammen- todo  o  Pais.  dando  as  mesmas
i  3­pà  pedidas  por  via  postal,  aérea  ou
｟€ＳｾｅＳ｟＠ tar­ o  seu bêbê  ou   telegraphica,  cODforme  queiram 

e  por  commissão  modica,  alémpara  preparar uznaCASA  das  despesas  que  forçarem  a 
Precisa­se  alugar  uma.  nova,  delioiosa  merenda  fazer 

no  centro,  com  quatro  quartos,  A  tratar  nesta  Capital.  'rua 
quintal  e  com  entrada  para  au- para seu filho.  Esteves  Junior,  n.  181,  com  a 
tomovel.  Agente.  

A  tralar  com  Ayrton  Martins,   flozianopolis,  5  de  Junho  de 
á  rua  Felippe  Schmidt  nO.  38,  1934. 
das  17.30  hs.  h  18,30  hs.  Te- Ma"ia OtMiia Ca rnei,·o lÍ'íÜlildiO 

339  3v.­ ·2 
ÔÔO  4v­2 
lepholle  n°  1543. 

CDICURSD  ･ｓｾｄｒＧｉｕｄ＠
V.S.teveGRIPPE7  GERMANIA para tingir em  casaVOTOENFRAQUECEU­SE ., 

AJuda  tem  tosse, dllr  DU  Para  rainha  dos  clubescoat.. e  DO  peito?  A  RAINHA 
U•• o poderoao  toalce   nautlcos,  voto  na  senhori­

Agente  nesta  praça:   ConcessioDlrío Dlra  OEstado  de  Sinta ClllllrillliNHO  ÇiEOSOTlDO   nha  . ...• . , .•• • 
ilPllarm.Cblm.Jo30dil1l'l  ｾ ＡＡＧ ｉ･ ｬ ｲｬ＠

I  Virgilio  José  Garcia   Gustavo da Costa Pereira 
IlCOMITITlUNT!  II 1.­ IIDBlI  Rua  Tiradentes,  10­··Caixa  postal  56  36­Rua f'elippe  Schmidt­36 1328)   ＳＰｶＭＭＱＳＱｾｾｾｾｾｾｾｾｾＱ＠

11••Isla  d.  I •••r•••lzl­ 2_1_­_P_,_______________ 
çãl  s.er.11 

Vienna,  14  ­ Nolfcias  che-
ｧ｡､｡ｾ＠ de  Carynlhill  informllm 

1:.11111 que11111.............................9555 a  polícia  Ile  IIchll  nll  piSlll  MISSA  
­­.­ de  uma  organização  social­de' 

mocrlltll  secrelll.  com  o  nome 
CONVITELAMPADAS  ELECTRICAS  WW  ､･ｅｾｾＺｩＺ］ｾｩＺ･ｾｾｾＺﾻｩｮｴ･ｧｲｬｬ､ｬｬ＠   _ ·:u:-­­­­­­_________________.,_____  ｲｨｾ､ｯｾｮＺｮｴｾｾｾ･ｮｾｳ＠ ｨｾｾｾｾｾｯｾｳ｣､［＠

DI. Waldemal Bocchi 
ex.Ligll  de  Prolecção  Republi­  ­:d:-
cllna  e  repllrlidos  em  todo  o  Major  fausto  Garriga de Menezes,  Oarllto  GlIrrlQ'1I  de 
territorio  dll  Austrill,  receben.  Menezes  (ausente)  e  filhos:  Marlll  José,  MlIrla de  Louro

60 "atts  Rs.  2$000  do  inslrucçlles  de  umll  orWlI­ des e Fernllndo GlIrrigll  de Menezes (ausente), convidam 
nizlIçlio  secreta  ainda  não  des.  os  seus  amigos  para  assistirem  á  mlsslI de 7°. dlll, que,

CARLOS  HOEPCKE  S/A  cobertll.  serlÍ  celebradll  no  dia  16,  IÍs  8  horas.  na Cafhedral  Metropoli-
Adinille­se  como  seguro  que  tllnll,  por  almll  de  seu  cunhlldo.  irmão  e  tio,  OR.  WII.LDEMII.RFI,rlalll"llI.,  11•••111,  Itlivlll.,  sal  frllclscl,  La.1II  I Lales.  li  dita  legli!o  é  li  ｲｾｰｯｮｳｬｬｶ･ｬ＠ BOCCHI,  fllllecldo  em  BeBo  Horizonte.

11­P   de  todos  os  1Iltenflldos  uJtlmllo  AnfeclplIdamente  lIifadecem  por  esse  lIcto  de  pledllde. 

6, 10, 15,  25  e  32 Watts  Rs.  1$800   t 
menle  commeltldos.  ｾＴＱ＠   1yu­1 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•• 

....... c..  •  •  •   ....  ｾＮ＠ ;  

o ESTADO ｾ Sexta­feira  15  de  Junho  de  i984 

NOI   C IIIC 
Vende  os  melhores  calçados  pelos  menores  preços ..  para  homens  lenhor••  c  crNnçll

ｾＱＶＩ＠   Rua  F.lip· p,  Schíllldt " . 2' 
ｾ ••" ••••........•..... G..  .  ｾ ｾｑ＠  

I (omo OS  ｧｾｶ･ｲ Ｍ ｮｏｓｉ ｉ  •  Tosses!  ｂｲｯｮ｣ｨｩｴｾｾｬ＠ Rouquidão!  Asthma!  : 
•   Coqueluche!  Escarros  de sangue!  Tuberculose!.  europeos  

protegem as  artes O CONTRATOSSE  E'  maravilho5o  o  interesse 
E'  o  remedto  cujo  effei!o  que  ce,tos pilises  européos de-
ｾ＠ sensacional.  Medico. ao  monstram  pelo  desenvolvimen-

laveis  o  receitam.  to  das  artes.  Mesmo  nos  mais 
agudos  periodos  de  crise  fi-O  CONTRATOSSE  6  Inot·  nanceira,  em  que  os  governos

fenslvo  e  o  ma.ior  tonko  se  vêm  em  face  das  maiores I
pulmonar que  Até  bojf!l  foi  difficuldades,  o  interesse  pelas 
deseoberto.  Tem  mllharo  artes  e  pela  cultura  em  geral
'de  Ilttestadcs  ｙ･ｲ､｡､ｾｩｲｯｳｓ＠ não  esmorece. 

Na  Alemanha,  por  exemplo, 
•  CUIDADO I  AOC!'tITA,J:,;  @ó  o  ｷ＼ ｾ ｯｎｔｒＮａｔｏｭｓｾ＠ •  logo  que  Hiller,  subiu  ao  po-.......o•••••e•••@  ｾｾ ｾ＠ & o.e...   der  encontrou  o  pais  lutando  

com  tremendos  problemas  de 

ﾰｴｾｲｾｾｾｾｾ￢ｾｩｲＳ｡ ｾｩｦｾｾￇｮ￣ｯ［ｾｾｾ＠
o  impediu,  entretanto,  de  tra-
tar,  entre  outros  assumptos  de Banco  de Credito Popular e Agrlcola   Ivital  importancia  para a  nação, 
da  vida  artistica  da  Alemanhd de  Santa  C&ttharina  e  da  protecção  aos  artistas  do 
Reich.  

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada. Ainda  ha  poucas  semanas  

Rua T,ajano n. 16  (Edific.io prop,ioj ｾｾＧＢ｡ＰｾｰｾｾｾＺｩｾｾｾｾｩｬｾｾｏｾｾｓ ｳｾｮｾｾｾ＠  
tna.  teleg·:  B.lcrepall.­Codigos: Ribeira e  MascoUe. (I a, e 2a, ediçãv)  tores  desempregados;  determi ·  

F LORIAN O} 'OLIS  ､Ｚｾ､､･ｬｓｾｾｾ｡ｳｵｾ｡ ＱｏｾＧ［［ｾｾｴｾｾｾｲ［  
Empresta  especialmente  a  agricultores,  Irucções  fôsse  reservadas  a  

}"'az em prestimos a longo praso e em presta(:ões  ｴｲｴｊｒ｡ｾｾｾ￧ｾｴｩｾｴｩｾｾｾｾｯ＠ pais  em  
mensa.es.   que  são  constantes  os  exem­ ­ ­ ___  ____________ 

Descoutos­CobrI1,nçaS.  ｾＡｾｓ ｰｾｾｾ｣ｾｮ［･ｾｾｾＺＺｳ｡ｾｾＺＮ＠ pode­ BRAVURA  Revlslas  nudistas aupreeadldas
Faz  passes  de  dinheiro  para  qualquer  parte  do  Braf,il  Ainda  agora,  apezar  do  pe­ na  Argentina 

t  d  .  . .  d  E  d  riodo  de  dilficuldade  financei­ «SUI­GENERIS"
M.IU•••,Ila  .elfe  de  correspondERtes  em  o os os  mUDlClplOS  o  sla  o  ｲ｡ｾ＠ tqrUaeranlldtroavedsesao'r!aFnl!'zaanrçapeasra­ .  ｾｩｘｘＺ Ｌ ｾ＠ _  Uma  remessa  de  literatura

lRecebe  dinheiro em deposito  t  "  R  (U  B  I)  N  nudista  alemã  foi  appreendlda 
e I C  A'  disposição  2  .,.  ao  anno  ＱＹｾＷ＠ uma  grande  Exposição  da  ｉｾ｡ｨｩｾ＠ ｾ･＠ ·undo  ｾｾＺｴｾｉｾｾ＠ no  edifício  dos  Correios  ｾｯｭ＼＿＠
ele  Limitada  (desde  5$00u)  5  ./.  ao  anno  Umversal  de  Bel!as  Artes,  a  despacho'  tel:graphiCo  acaba  ｉｮ､･｣･ｮｴｾＬ＠ e  como  contrarIa  a 

Aviso  previo (desde  2lJ$000)  6  .1.  ao  anno  ｲ･｡ｬｬｾ｡ｲＭｉ［･＠ em  PdrlS.   Para  fi·  de  se  verificar  um  ｣｡ｾｯ＠ «s  i­ leglslaçdo  postal  argentina. e I e  ｮｾｮ｣ｬ｡ｲ＠ esse  g!ande  empreen­ generis» de bravura.  u  Os envolucros  das  revistas e I e  Praso  fixo  (desde  lUL$OOlJ)  9  ./.  ao  anno  dlmento, o g?verno france.:' aca­ Dois  rapazes  quando  proce­ eram  transparentes,  e  os  em­
Cadernetas  2,'ratis­colll  lalõ JB de  cheques  ba  de  au!onzar  a  cr.lac_  de  dlam  a  uma  ca  ada  foram  sur­ pregados  dos  corrilos  podiam 

'­'  uma  loteria de.  ＷｾＰ＠ mllhoes  de  prehendidos e  ;reso's  elo  ban­ ver  em  sua  capa  as  photogra­

I 
I A": ta  procurações  ｰ｡ｲｾ＠ ｾ･｣･｢･ｲ＠ ｶ･ｾｊＮｃｩｭ･ｮｴｯｳ＠ ｾｭ＠ todas.ll;s  r.evar­ ｦｾ｡ｮ｣ｯｳ Ｎ＠ A  cnaçao  dessa  lote·  dido  «Arvo  d  »d  p  d  phias  de  nudistas  em  plena
AliVi  tIçoes  federals,  estaduaIS  e  mUDlClpalS.  rI.?  vem  d"Tons!rar  que  o  go·  «Lam  eão».re  o,  o  grupo  e  prática  ｾ･＠ sua  doutrina. 

I(
verno  frances,  nao podendo ag­ A: serem  conduzidos  um  ­ .Nao  se  trdta  de  pomo­

2O­P.  gravar  o  seu  ｯｲ￧ｾｭ･ｾｴｯ＠ co_m  deIles  fingiu  desconhecer  ｾ＠ Cd­ graphla ­ concordou o respon-_  _  = .  _ _  _.  ＴＢｯＢ ｔＭ ｾｾ ｾｾ .._  ｾ･ｾｰ･ｺ｡ｳ＠ extraordmanas, . nao  minho  obrigando  o  conductor  ｳｾｶ･ｬ＠ pela apP!eensão na reparti-
____  .. IDMANDIIDE  DO  S  H  ｾｉｘｏｕＮ＠ entretanto,  de  ｰｾｯｶｬ､･ｮ Ｍ a  ｳ･ｧｾｩｲ＠ a  frente  çao dosCorrelos.­Apenas, con-

ＮｾｘｘＩｴＨｘＺｬｬ｡Ｚ ｘ Ｚ ......_)(XX  1\  11  EM  OH  JESUS  Clar  ｰ｡ｾ｡Ｎ＠ !ev.ar  a  ･ｦｦ･ｾｴｯ＠ uma  Lo  o  ue  isso'  se  verificou  s!dero.  tais  remessas  preludi-
)(  _.  _ .  )i, 

)i 

DOS  passos  E HOSPITAL  DE  gcrande  Inlclilhva  que  ｰｯｾ･＠ con­ o  ｢｡ｾ､ｩ､［Ｇ＠ foi  atacado  de  ｳｵｲｾ＠ clals  a  m.orlll  dos  mensageiros '  & I  

ao 

ｾ＠ ｾ＠ CARIDIIDE  ｯｾｲ･ｾ＠ para  o  d_esenvolvlmento  reza  or  um  en  ｵ｡ｾｉｏ＠ o  ou­ do  Correio.  E'  favor  solicitar ;01­8101  r­ma4)  ｾｉ＠ .  ＭＺｘｘｾ｟＠ •  ｾｲｬｬｓｨｃｏ､｡＠ naçaoerecommen­ fro  ｯＧｊＧ･ｳ｡ｲｭｾｶ｡＠ ｾ＠ o  matava, I que  tais  revistas  venham  com 
,  ｾ＠ Edllal  de  Cllncur.enCla  a a,o  mundo a  cultura france:5a.  cortando­lhe  ainda  ás  orelhas  envolucros  mais  espessos. 

)l  ･ｾ･ｳＺｾｯｾｾ＠ ｧｾｳｶ･ｲｾｾｾｾｾｳｾｲ｡ｾｾ＠ e  ?s  dedos,  carregados  de  an­ ｐ［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［ｾ［［［［［［［［［［［［ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ＠
­ ｾ＠ A  Mesa  Administrativa  da  Ir·  clemães  e  de  oulros  adianta­ nels  custosos.  CII'  dII  " "e" 

nrnndade  de  Senhor  Jesus  dos  ｾｯｳ＠ cent:os  de  cultura européa  m0ntafacto  foi  ｉｾｲｧ｡ｮＺＧ･ｮｬ･＠ com. !  Ol[a alie  aBlal UI  nl
Constructo,es Passos  ｾ＠ ｈ ｯ ｳｰｾｴ｡ｬ＠ de  ｃ｡､｣ｬｾ､･Ｌ＠ ompreendem queas artes cons­ e  do  pelos  lornals.  Os  ｲｾＺ＠ Ｌ＠ 1­:':=:"::====;­":::':::=­=­1

de  florJanopohs,  em  obedlen·  c   pazes  autores  da  façanha  la•   ...  .  d  t  .  litl:em  a  milior  e  a  ｭ｡ｩｾ＠ dura­ entra(am  na  posse  de  ｱｵｾｴｲｯ＠ Dr. Tarcisio Ribeiro P  t   ﾷ＠ ｾｨ ｟ Ｉ Ｓｾ＠ ｬｱｾｾ＠ Ｓ ｾｴｾｾｾｉｾￔ＠ ｾＺ｡｣ｾｾｾ＠ dora  testemunha  da  ｧｾ￳ｲｬ｡＠ e da  contos,  premio  conferido  pelo  (Dos hospitais. e  ｳ･ｲｶｩ￧ｯｾ＠ dei rOlte  os.orçameu Ｎｯｾｳ
promisso,  faz  publico  para  co·  ｧｾｬｉｯｾｺ｡＠ de  uma  naçao.  govêrno  da  Bahia  11  quem  pe­ crtanças  do  RIO  de  Janeuo) 
uhecimenlo dos interessados, que  I  . .  gasse  «Arvoredo».  I  _  ... . 

Ço••ｩｲＸｾￕＧｓ＠ CiviS eｨｩ､ｲ｡ｵｉｩ｣｡Ｘｾ＠ ｾｾ ￩＠ ｊｾｮｾｾＬ＠ Ｒｾｳ＠ ｾｾ＠ ｾ ｾ ｾ ｾｾ ＺＬ￭ｾ･｣ｾｾｾ＠   ･ＺＡｾｾ､ｾｵｩｾｾｳｾ･ｲＺｾｴ￡ｄｾｵｱＡ･｡ｾｩｾｾｬｬｬ＠ ｣ｧＡｓｦｾｾｾ＿ｾﾷｴｯＮ＠ n.  18  J 

I 
l'  )(  ra  prllpllslas  em  cartas  iecha­ cordamos inteiramente ê de cha­ I  Das  15  as  11  horas 

das  para  o  f.:;rnecimento  duran'  marem  de  bravos  aos  assassi­
Caixa  Postar 97  .  te  o  semestre  de  JUlho  a  De  nos do  faccinora.  Residencia:ｾ＠,  zembro  do  correnle  anno,  dos   P  b  ?Ea"  t,l••r.  CORSIRI  )(  artigo.s  precisos  ao  consumo  do   ｅｾｾ￣ｾｵ･￩＠ ｾｾｾｾｾｲ｡Ｌ＠ dois  ho­ I  «Hotel  La  Porta» 

•   &  )it  HospItal.  mens,  sabendo  que  Iam  :!ler  4­P 
FLORIANOPOLIS )(  Esses  artigos  comprehendem:  conduzidos,  á  tortura  ou  á I===='］］］］］］］ｾ＠

.9-P .. cal.ne  verde,  leite,  pães  ｾ＠ outros  m_orte,  at!lcar  um  out!O,  iÍ  trlll­ Ve  d  Um foglo 
...X. O  lfICi')(:'lIt."1iOIOIr's')lCXX)C•••o,  arllgos  ｃ Ｈｬ ｮｳｴｾｮｴ ｰ ｳ＠ das  listas  em  HANCISCO  GIFFONI  &  (IA.  çao.  mata  lo  e,  depOIS,  requln ·  n  e­se  economico•   .  '­ .  .  ...  .  poder  do  sr.  Al1'anucnse,  que  a ••  I' •• Mo.....  17  _  ｾ＠ tando  em  perversidade.  cortar­ em  perfeito  estado,  por  preço 

ｾｾｾｾＡＬ＠ ｾｩｾＺｾｾｾＺｾｾｾｯ ､ｾｾｳ Ｘｩｮｾｾｲ･ｴＲ＠ Chaplin  fal'à  um  lhe  os  dedos  e  as  orelhas,  re·  baratlssimo.  Tratar  ,  rui  )056 
horas,  na  Secreiaria  do  Hospi­ ｾｲｾｾｾｾｾｾｳｬｬｾｮ､｡＠ por  cima,  qua­ I;\='e;;;;ig;;,;;;,=1l"=U;;;i7;;;.=====::; 
tal.  filmE  falado'?  o que  esses  rapazes  prati­Accumuladores  Consistrnio  da  Irmandade  do  Urna  revista  cinematographi­ caram,  dois  contra  um, roi,  em  Dr.  Fal'"lu  AdUCC·1 

estrangeirosnacionais  e  Senhor  Jesus  dos  Passos  e lios·  ca  rrancesa  informa  que  Char­ última  anályse,  um  gesto  ins '  I 
Qualidade  «extra"  pital  de  Cari <ade,  em  Fk riano­ les  Chaplin,  cujas  actividades  tinctivo  de  defesa.  lalOGlao 

Preços  sem competencia  i  polis,  fi  de  Junho  de  \934.  estão  suspensas  desde  1931,  Qualquer poltrão  o  faria,  nas  R  I.a 
Gustavo da Costa Pelei1'a quando  elle  fez  «Luzes  da  cio  mesmas circunstâncias  em :que  1I .... Ptll. I.  tiEduardo  Horn  Adjuncto  do  St crelário  dade", vai  fazer agora um filme...  elles  o  fizeram.  O  medo  da  (sobrado) 

Rua  João  Pinto,  10  223  12v­ 9  falado.  morte objecliva reacções  deses.  Das 10 tIs 12 e das 14 IÚ 
.­­­­­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­­­ E'  bem  verdade  que  o  seu  peradas.  17 /w,as 
MANuN  PURGATIVO  papel  no  papel  no  filme  conll­ Depois,  admiltlndo­se  mes.  12p  __ 

P 
2.7i­ i·iiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiii;Jiiiiiiiiiiiil E'  saboroso  e  de  effeito  ｃｨｾｲｾｾｩｾ＠ ［ｾ､･＠ ｾｾｾ｢ｾ｡Ｚ＠ ｭｾｾ｡ｾｉＺｾ＠ da

o ｢ｲ｡ｾｾＺＧ｡ｾｴｾＺＺＺｳ＠ ｾｾＺｾｾＡｾＡｬｩｾｾ＠ MANON  ｐｕｾｇａｔｉｖｏ＠
i  ___e  =  rapido  torce  nessa  questão  de  filmes  hianos  não  tinham  direito,  de­ não  produz colicas e não a 

­ fàJado8,  mas  tudo  o  mllis  evo..  poiS  que  cortaram  os dedos  e  exige  dieta 
lue  com  a  época  do  filmo  as orelhas  do  bandido,  a  ne­ ­ ___________ 

Accrescenta  a  revista  france­ nhuma  referencia  elogiosa  ao  se  paSSilrllm  como os «heróis»MECANO  Durante  esle  ｭｾｳＡ＠ sa  que  Paulette  Godard,  sua  delicto que  praticaram  e  pelo  contaram? 
ULTIMA PALA VRA EM SAPONACEOS nona  noiva,  terá  o  principal  qual  deviam  estar respondendo  Mesmo  que  occorresse  co-

Grande  Jtquldação  papel.  E,  por  «moI  de  la  fin»,  a  processo  para apurar devida·  mo os  jornais  diaM!'lIm.os .as-o  esplendor do  bar  e   articulista  nos  contll  que,  mente  rigosamente  o  facto  da  sasslnos  de  ａｲ ｾ dcy'limtde  Uvros  na 
Representante:  SEVERO SIMÕES livraria  Central  de   após  a  filmagem,  Charles  e  morte de  «Arvoredo».  ter  sido  ｰｲ･ｳｯｳ ｾ Ｂ ,......10-

Paulette  .se  casarão.. .  O  codigo ndo faz  distincç6e  res averlguaçõêí. 
FlORla.opous   'Iberta  EBtns 

)  112  P.)  Reducção  de  30  a  500/0 MANON"PURGATIVO  ｾｾｾｾｳｾ｡ｮ､ｬ､ｯｳ＠ e  homens  ho­ ＦｾＺｲｾｾｾｦｾ｡ｾｾ ｏ＠ ｾＢｃＺＺ＠
Satisfaz  a  todos  Como  apurllr  que  as  colSils  Uvo ao  crime  e  010  ,  brevwa,. 

"   ,:.(  ｾ＠
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COM  A NOSSA  EDiÇÃO  DE  AMANHÃ, Ｂ ｾￂｂｂａｄｏＬ＠ REINICIAREMOS  A  DISTRIBUiÇÃO  DO 

« SUPPLEMENTO  ｓ･ｍａＢａ Ｌ ｾ＠ JLLUSTRADO » 

Arenúncia  do  depulado  Leilão  da  Cunh_8  ｾＱ［ｾＺｊｾﾪ［ＬＺｾｦｾｉｉｖｩ､｡Ｎ＠ ｅｳｰｾ｟ｲｴｩｙ｡＠
Campos,  14. ­ A  «Gazeta»  informa que_ o deputado L.eltao  MetroGoldwyn  Mayer  irá  ex­ Cordialidade Exemplal  

da  Cunha  «está  ｳｯｲｲｲ･ｾ､ｯ＠ formidavel  ｰｲ･ＺＧｾｯ＠ para.  conlJnuar  hibir  no  Imperial  domingo I Na  festa  antonlna  realizada  
(mesmo  que  a  ａｳｳ･ｭ｢ｬｾ｡＠ ｾ｡｣ｩｯｮＡＡＱ＠ COnSlJlumte . seia  Iransfor­ proxi.mo,  com  o  «Magro»  e  o  em  sua  aprazivel  séde,  o  vôvô  
mada  em  Camara  LeglslatlvaJ .... ·J­Ste­ a  sua  Ｎ ｦ･ｾ｡ｲｲ･ｴ｡ｲ＠ «Gori1o».  Idos  clubes  nautlcos  do Estado  
a  entrada. do  ｳｾｰｰｬ･ｮｴ･Ｌ＠ que  e  ｾ＠ sr.  Adolpho  Bergamml».  •  leve  um  gesto  de  elevada  i  -en

O  c!lodo  !ornal  conclue  dIzendo  ｾｵ･＠ .o  Govêrno  quer  ｶｾｲ＠ Concurso. OtleOIl» !liieza  e  Hdalguia,  que  muito  
todo  ｭｵｮ､ｾ＠ na  Camara,  menos  o  antJgo  mterventor  na  Capl­ Foi  feita  ontem  a  quarta  a­ salienta  a  elegancla  que  sem­ 
tal  da  Republic:a.  puração  do  «Grande  Concurso  pre  presidiu  os  actos  da  mo­ 

V"d  SocI"al  I  DIVERSOES  Odeon»  rara saber qual  a  mills  cidade  que  lhe  dirige  os  desll-1  a  ･ｨｾｧＭｩｬｮｬ･＠ das  suas  frequentado­ nos  gloriosos. 
­.­ ras,  com  o  seg­uinle  resultado  E'  o,  ｦ｡｣ｴｾ＠ de  ter  o  detenlor 

ANNIVERSARIOS  .  .  ,  ­ •  •  ｉｓｩｬｾ･ｬ＠ Leal  44 votos  do  maIOr  numero  de  ｭ･､ｚｩｬｨｾｳ＠
TraDscorre,  hoje,  o ,nntahelO  da  ｾｉｎｅ＠ ｾｄｅ＼＿ｎ＠ ­ Em  umulZlzl  Trompowsky  27"  de  ouro  dlldo  ｾ＠ denominilçao 

;  exma  sra  d.  Aureu  J'urludo  Seh·  umca  sessao,  as  19,30  horas,  Dulce Monteiro  20"  de  CORONEL  I"EDDERSEN 
. '  mulI, espôsu  do.r  Carlos  Schnlldt.  será  hoje  reprisado  o  filme­re­ Milria  Sophiil Rupp  20»  a  um  dos  balões  sollos  na-

ｴ･ｾｧｾ＿ｊ［ｾＧＺｾ Ｇ Ｚｬ･ｳｬ｡＠ daI.., o  ｾｮｮｩｶ･ｲｳ｡Ｎ＠ vista  «Luar  e  ｍ･Ａｯ､ＡｾＺｩＮ＠ ｾｾｾ＠ ａｬ･ｩｾ｡＠ l'10ell.mann  16»  ｾｾｾＡｾ｡ Ｚ＠ resta,  numll,  ･ｖｉｾＮ･ｮｴｾ＠ A  caso do  seu  Teixeira
rIO  numÍlclu  tiu  uu••u ,h.lIheLO  con·  ｴｾｭ＠ como  seu.s  ｰｲｭ｣Ａｾ｟ Ｌ ｟＠ ...  SylVlél  Nc:lPVl  14  "  ".u....s.1:  para com o  ｾＮｵＮ｢ｬｬ＠ VICtO  E.tá  o.  pêrnOi  pr'(I  ü  OI  C.b.;'  "  ｩ｡､ｾ､Ｎ＠ _ 
l etrltnCO  sr.  lenenle Newton  Machu­ terpretes  Bermce  Clane e Aie­ Yolanda  Ribeiro  14»  f10S0  da  taça  inshluldil  pelO  Pois  levou  o  noite  inteira  todos  _­=­&os  de  .... 

do  V'cirll,  do  H·..  B.  C.,  e  um  dos  xandre  Gray.  léte  Correia  15»  «Clube  Yplranga»,  de  Blume­ A  fomilto  a  $.  coçar  ｃＺＺＦ､ｩ｣ｲＺｾＺＱＺｯｾｾ＠
ｾｾ［ＺｾＢｾｾｦｬｕｾｦｮｾＺｾ Ｎ＠ deslaque  do  es­ ­:­ O  car!az  desse  cin.ema  Aieida  Mello  15»  nau,  a  cujo  ｰｩｬｲｬｾ＠ concorreu  E contra  esso  coceira  Frieir••• Cra.os.  Saraa 

Que. todos  contomino  .tc 
­ Faz  aonos  hoje  o  nosso  rcs·  esla  annunclando para dommgo  Antonieta Bienhawescky 15»  com  a  sua  guarniçao «Estrean­ A'  família  do  Teixeira  Modo de  ...u  "i. _peita"el  eonlerrunco' sr:  cupililo  ､ｾ＠ proximo  «Noites  viennenses»,  Ambrosina  Macedo  12»  les»  em  renh!da pugnll  brllhan­ 16  alUviou  CoJaminat  lubo.  . 

longo  curso  Jollo  ｈｏ､ｾｬｧｵ･ｳ＠ ｍｯｲｾＡＮ＠ umil  cinta  de  esplendores e _en­ N.  R.: _  Deixllm de ser men  temente  venCIda  pelo  clube ho­ E'  v..  '......io  fur ibundo  "p.." Cotamln alo  

ｲｵＺＮＮＮ｣＼ｏｾｾｯｾｾｾｾｾｾ･＿ｾ＠ '.tuft?r ｉｬｾＡｬｾｾｲ Ｚ＠ cantos,  de.  ternuras  e  emoçoes,  eionadas  várias senhoritas,  que  menageado,  o  qual,  estamos  ｾ :::;0::' Ｌ［ｲＺｾＺＧＺＺ＠ cheira  e  ｾ＠  
saria  do  nosso  conlerraneo  sr.  Ma·  que  se  vaI.  dese.nrolar  ｰ｡ｲｾ＠ .a.s  tiveram  menos  de  10  volos.  ｣ｾｲｴｯｳＬ＠ ｳｬｬ｢･ｾ￡＠ gU,lIrdar  ?  all,?­ No  Ligo  do.  Noçõ..  
rio  Cllndido  da  ｾｩｬ｜ＧｉｬＬ＠ lonceionario  ｾ＠ nossas  maIs  inlJmlls  senslblÍl­ _  dIdo e menclOnauo  premlO,llao  i  "  .  ib.7== ｯｾｾＢ＠  
pubhco  eSladU/lI. c uma  das  IigurnsIdlldes,  em  umll  estréa  que seriÍ  ClNE  ROYAL  _  A'  19 ho­ como  um  Irophéu  commum, 
Ｚｾ･ＧＺＺ ｾ＠ rcprescnlutl\as do esporte nuu·  sensacional.  .E'  que,  até. hoje,  ras,  num  programma  oSs  filmes  mas,  já  agora,  privilegilldo  pe­ 

Sras: Maria  Carrelfão  Hegis e  A·  Holiywood,  mnho  do  gemo ar­ P  r'gos  de  amor»  e  «Chandú  las  homenagens  da  concurren-
muha  Bunn  Pinto.  tislico  moderno,  nunca  c:once­ «  e I  .  »  ciil  Hdalga  e  dlstincla.  d 

Srs.:  Aldo  Furaco,. "iclor  M.  dos  beu  nem  realizou  na  cinema­ o  maJIC:o  á  st  ear  amanhã  Vê­se, pois,  quão  Infundadas  U.I  .alla  ,Irl I  Ir,  Ocaso  o preto
ｾｾｮｾＺｾｩｮｾｾ｣ｾｾｮＡＺｾｲｾｾｾ･ｾｾ＠ ｾｬｬｾｾ､ｾ＠ :?graphia  obra  de  tão  ｦｩｾ｡＠ emo­ ｮ･ｾ･＠ ｾｾＺＺｭ｡［＠ ｾｩｩｭ･＠ «O  caso  fôram  as  lamúrias  de  conhecl­ "1•••1RIIII17  o  1 
Hosa  du  Luz  .lVldade,  de  encanlos  tao  SUil­ .  I  do  no  qual  o público  irá  do  «sportman»  e  technlco  dos  - da  gasolina

­ ｶ･ｾＬ＠ como  «NoiJes viennenses»,  ｾｯｾ･［ｾｲ＠ um  ,'dub!é»  de  gran.  mais  lIIustres  em  nosso  melo  Curltibl!'  14  ­:­ O  «Cc;lTrelo 
VIAJANTES  que  vem  ｰ｡ｲｾ＠ os nos.s08  olhos  de aCluação  drllmalic:a  de  Ro­ nllutico,  pela  derrola  do  clube  do  ParaDêI", refermdo­se  as no­ A  baixa  repentina  no  preço 

Purn  o norte  do  Estado,  \'iajaram  e ｮｯｳｳｾｳ＠ ?uvldos cheIa  de  uma  nald  Colman,  vivendo  dois  Iy.  que,  em  louvavel  guio, na  ｦ･ｾＭ lleias  que  ultimamcmle  lê_m  clr­ da  gasolina,  que  tanto  alvorô-
on:em, "i::  ｴ ･ ｲｲ ｣ｾｴ ｲ･Ｌ＠ !l8  ""gumle5  seducçao  Immensa  na  ternura  os  per[eilamellie  conliadito­ liva nolle de S/lnlo Antonio, ml­ culado  nesla  cidade,  sobre  a  ço  causou  no  meio  dos  con-
･Ｇ［Ｌｾｾｾｪｾｮｾｯｲ＿ｾ｜ｬｾｾｾＺ､Ｎ［Ｌｲ￠ｦ｣ｬｦｧＺ＠ ｾＺＺＺｾｾ＠ do  :leu  romilnc:e,  grande  bal­ ｾｯｳＬ＠ permilfindo  que  o  artista  moseou,  veladame.nle  embora,  id.,  do  sr.  Manoel  Ribas  parll  sumidores  duse  producto, não 
･ｬＢｃｾ＠ Molla, Max Bcckmann,  ü  Slp­ samo  !=onsolador,  e na  fre;;c.ura  se encontre consigo proprio,  se  ｰｯｲｾｭＬ＠ com  sincendade,  ｾ＠ seu  a  pasta da Agricultura, na cons­ só nesla  capilal  como  em Joln-
pel,  \Valler  Hermg  e  Antomo  ae  e  deÍlcadeza  ?e  SUil  mUSlca,  abrace  e  se  interpele,  em  du­ dilecto  e mais  velho  ｮ･ｴｭｨｾＮＮ Ｎ＠ tituição  do  futuro_ govêrno,  diz  ville,  terminou  pela  continua­
J C""S..  .  um  grande  h) mno  de  amor  pIa  imagem.  O  true  cinemalo­ C.  Camargo Malhado Jumor que  tudo  Islo  nao  passa  de  ção  da  venda  deste  combusti-
raS ｜ｊｾ｡ｾＬＺＺＬＺｾｾｾｾｲｾ＠ ｾｾｾｯｾｯｯｳｾｾｾ｣ｫｾＺ＠ nos  seus  rythmos  brandos  e  graphico  embora  perfeito  fica  ­ manobra  para  afaslar  do  11'0­ vel  a  1$400  o  litro,  Islo  é,  o 
gerenle  da  filial  du  cusa  (;nr105  n?s  ｳ･ｾｳ＠ ｣ｯｭｰｾｳｳｯｳ＠ lentos, que  muiJo  a  desejar  dianle  da  du­ rutebol vêrno  paranllense  o  aclual  in­ preço  olHcial. 
tlocpeke S. A,  em  São  FranCISco.  dao  a  l;rpressao  de almils elan­ plil  personalidade  que  revela  O  sr  presldenle  do  «Cruzei­ lervenlor.  A  «Nollcia"  de  Jolnville,  de 

­ lando.  omance  que  empo ga,  Ronaid  Colman.  Bem  pouc:as  F  é  solicita  por  nosso  Comtudo­­accrescenta o«Cor­ onlem,  publica  a  seguinte  no­
VISITAS  .  num  crescendo,.  ･ｾｳｾ＠ foge  ｡ｾ＠ vezes  um  artista  lerá  revelado,  ｾｾｉ･ｲｾ￩､ｩｾ＠ o  com  areclmenlO  relo"­«é.  faclo  que  exisle  um  ta: 

Acompanhudo  do  sr.  Severo  .SI­ c:C!mmum  das  hlslonas que  ｴ･ｾ＠ em  um  mesmo  filme  um  duplo·  '  p  d  e  compromIsso  do  sr.  Getulio  «Fomos  procurados  pelo  sr, 
mõcs.  representante  ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｬｾｬ＠ mmam quasi sempre com a  feh­ aspeclo psycologico  tão  dislin­ ｾｯｊ･ dde  todos  os  ｡ｳｳｾ｣ｬ｡＠ o;  Vargas  de  reservar  uma  pasta  0110  Urban  digno  gerente  da 
ｾｩｾＺｴ､ｯ｣ｾｾｾｬ｡ｾｾ｣ｾｦｾｾｾｾｲＢｯＬｨｏＬＡＺｰｲＺｳ･ＧＮＺＺ＠ ･ｩ､ｾ､･ ＮＮＮ＠ M,!s  li  grande,  a  su­ cIo  e  complexo  como  nos  vai  Ｇｾｦｾ･ｦＺ［ｳ＠ e  ｣ｾＺｾｾ､ｾｮ＠ ｾｳｵ｡､ｲｾＺＧ＠ ｰｾｲ｡＠ ｾ＠ nosso  ｅｳｾ｡ｾｯ＠ n,a  orgil­ The  Texas Company oS.  A. des-
tante  da  .Perfumarla Lopes  S. A.>,  ｰ･ｾｬｯｲ＠ emoçao  ､･ｳｳｾ＠ ｲｯｭ｡ｮ｣ｾＬ＠ mostrar  Ronilld  Colman  em  ｾ＠ reunião que !e realizará ama­ Dlzaçao  do seu mlmslerIO..  Ia  cidade,  que  nos  velo  decla-
do  HIO  de  ｊｾ･ｬｲｯ Ｎ＠ S  s  manteva  alem  da  interpretaçao  ｭ｡ｧｮｾＭ «O  caso  é  ludo».  Dois  typos  hã  ás  19  horas  na  sua  séde  O  rllr  formalmente  não  ter  a  Te-
comooseo  arumud.a  pal.eslra  c  des·  Hca  de  Alexander  Gray  e  VI­ bem  dilferentes  cada  um  deI,  n  .  .  .  'F  I  C  Tempo  xas  alterado  de  fórma  alguma 
ｾｴＡｩｉｕｾｾ＠ ｬｴｾｾ￺｢ｩ｛ｾ＠ 1I0le  para  a cu·  vi.enne  Segil.I,  além  de  WillIer  ies  com  seus  vicios  e  ｶｩｲｬｾ､･ｳ＠ ｰｲｎｾＺｾｲｬＺｾｵｾ［ｾ｡ｳ･ｲｾｾ＠ ｉｲＺｴｾ､ｃＺｾ＠ ._.  o  ｰｾ･￧ｯ＠ ､ｾ＠ ｧ｡ｳｯｬｬｮｾ Ｌ＠ ｾｩｳ＠ não 

ｾｾｾｾｨｯｾＬ ｯｌｾｾｾ｡ ｳＺ｡｡［ｾｾ､ｾＺｮｾｩ･［ｾ＠ até  mesmo  physicamente dlver­ Importantes  assumplos, que ne­ São  as  segulDles  as  prevtsões  hayla  mollVO  para  )usllllcar  lal 
.r­ 'h '  . d'  ｾ＠ I  Poe­ sos,  embora  sem  rec:ursos  de  cessitam  a  presença  de  lodos  da  Eslaçlo  Meteorologlca,  des­ baixa  tão  repentina. 

Boletim, da ＮｩｬＮｬ｡ｊﾷｵｾ＠ a ､ｾ＠ alia  ｰｯｭｰｾ＠ e  ｉｾ＠ Ｑｾｬｖ･＠ b .  «maquillage»  forçada  elle  nos  os  associados do azul  e branco,  ta  capital,  para  o  periodo das  18  Em  face  das declaraçõu  que 
­­­ ｳｬ｡ￓｾｾ＠ ｾｲｊｧｅｯｾａｌ･ｳ＠ ｵｾＮ＠ ｲ｡ｾ｡Ｙ＠ mostra  nesse  fiime, o  qual  lem  horas  de  ontem  As  18  de  hoja.  nos  foram  prestildas  pelo  sr, 
O  i  .  ­ s.  ainda  o  concurso  brilhante  de  TEMPO ­ Em  gerai  instavel,  0110  Urban,  resolvemos  procu­

Rio,  14  ­ sr.  m  ｭｳｴｾｾ＠ ｨｯｲ｡ｾＬ＠ tambem  . em  uma  ｉＡｄｬｃｾ＠ Elissa  Landi.  Campeonato mundial TEMPERATURA ­Estave!.  rar  alguns  chauffeurs  que  che-
da  Marinha  ､ｩｳｰ･ｮｾｯｵ＠ o  cap­ sessao,  esse  cmema  repmsara  I B VENTOS­Variaveis,  frescos.  gilram  a  ser  beneHclados  pela 
ｴ￣ｯＭ､･ﾷｦｲ｡ｧ｡ｬｾ＠ ｭ￩､ｬｾｯＬ＠ dr,  Ar­ hoje  o  grande  filme.  dil  F?x  MANON  PURGATIVO  Ce ox A  temperalura maxima  foi 22,1  baixa  da  gasolina  que  foram 
mllndo  Aragllo  Bulcao,  do cilr­ Film  «Cavaicade»,  cUJa  estreil,  d  Nova  York, 14.  ­ Effectuou·  "  17 6  unanlmes  em  afHrmilr  que hou-
go  de  chete  da  ｾｬ￭ｭｩ｣｡＠ Psj­ ontem,  logrou pleno  5uccesso.  Satisfaz  a  to  os  se,  ás  25  horas, o combate  en­ e  mlDlma,  ,  ve  de  faclo  bilixlI  desse  pro-
｣Ｚｨｩ｡ｴｲｩ｣ｾ＠ do  HospJlal  Central  ­ Ｂｐｯｬｩｬｩｱｾｩ｣･ｳＢ＠ é  o  ｦｩｬｭｾ＠ ­N" A ES' COLA  DE  APRENDIZES  tre.Primo  Carnerll e Max Baer.  C  ､ｵｾｴｯＬ＠ por  ｾｉｧｵｭ｡ｳ＠ horas, sen-
da  Marmha,  .  que  esse  cmema  apresenlara  FOI  o  ｰｲｩｭｾｩｲｯ＠ grande  encon­ OllCUrSO _  do  do  conhecimento  ieral  que 

­ Forilm dIspensados  o  Cil­ domingo  proximo.  Stan  Laurei  MARINHEIROS  tro  ao  ar  livre  da  aclu!!1  esta­ Publicaremos,  amanha,  os  a  lula  surgiu  dll  pilrte  de  111_ 
pitão·dr.­corvetil da reserva  ｌｾｵＭ tem  uma  actuação  formidavel  Ontem,  ás  14  horas,  o  sr.  ção  pugilistica,  realizando­se  volos  recebld?s  para  o  con­ iuns depositarios  da  gllzolina 
rindo  Herc:ilio  Dias.  do . ｳ･ｲｶｬｾｯ＠ em  "Poliliquices»,  uma  oplima  c:ei.  Aristiliano  Ramos,  inler­ em  ｾｯｮｧ＠ Island,  na  arenil  de  curso  da  «Ramhll  dos  clubes  «Standard., 
do  ａｲＺＵｾｮ｡ｬ＠ de  MarlO.hll  do  RIO  comédia  de  grande  ｭ･ｴｲｬｬｧｾｭ＠ ventor  federal  do  Estado  visi·  Madlson  Square  Garden  Bowl.  nautlcos".  Não  procuramos  syndlcar 
e  capllao·tenente  01011'0  Bor'  da  Metro­Goldwyn­Mayer, prlD­ tou  offjcialmenle  a  Escola  de  Promoveu  a  lula  a  empresa  das  razões  que  determinaram 
ges  Forles,  do  Eslado  Maior  cipaimenle  numa  sequencia em  Aprendizes  Marinheiros,  tendo  ｍ｡､ｩｾｯｮ＠ Square  Garden  ＼＿ｯｾＭ liomenagem a Boos usa lutil  de  conc:urrenc:ia,  re-
dil  Armadil,  .  .  .  que  o .  vemos  lu!ando. como  sido  ali  recebido  por  lodos  poralJon,  de15til ,cid!!de,  e o IIml­ A  nossa  subscripção  aberta  lizmente  em  beneffcio  dos con-

­ O  sr.  ｾｬｉｭｳｴｲｯ＠ ､ｾ＠ Marl­ uma  rera  com  Rma  Llguoro  os  srs.  officlals  daqueila  cor­ te  da  pugna  fOi  fixado  em  15  em  nossa edição  de  115  do cor­ sumi dores •. 
nha  commun!cou  ao  mterven'  ­ porque  eila,  que  brilhanle­ poração  militar.  Uma  compa·  assaltos.  rente,  para  a  compra  de  uma  _  .  _  ._____  _  _ 
lor  do  Dislrlc:to  Federal  que  menle  interpreta a figura  de  um  nhia  de  Aprendizes  prestou.  A  tilbella  de  preços  marcava  medalha  de  ouro  que  será  of­ ELLES  SE  ENTENDEM... 
designou  o  ｣Ｚ｡ｰｩｴｾｯＮｴ･ｾ･ｮｬ･＠ en­ excursionisla, pretende  pubiicar  ihe  as  conlineneias  do  esiyio.  enil'adôs  ､･ｾ､･＠ «)  doll;;ies e  45  iereclda  ao  valoroso  arqueiro  RiO,  i4,  _  À  chamado  dü 
genheiro  eslllglilrlo ａｴｨｬｾ＠ Horas  uma  photographia  escandaiosa  O  sr.  capitão  de  frilgala  Ame­ centavos, .ate  25 doliares. Todas  Adolpho  Boos,  leve  a  melhor  sr.  Gelulio  Varglls,  o  sr.  João 
para  acompllnhar  o  pro)ecto de  de  Oliver Hardy,  e  essa  pho·  rico  Heninger,  commandanle  as  60  mIl  localidades  foram  acolhida  enlre  os  esportistas  Alberto  entreteve  longa  confe-
execução  da  ｾｯｮｴ･＠ Ｂｏｮｺｾ＠ ｾ･＠ lographia  seria  a  rui na,  a  fal  da  Escola,  siludou  ao  sr.  c:o  tomadas,  conlerraneos.  rência  com  s,  exa. 
Junho"  e  servIr  como  offlC:I!!1  lencia  da  candidatura  de  Oli­ ronel  interventor,  que,  em  bre­ Logo no  5°. round, Max  ｂｾ･ｲ＠ Amanhã  iniciaremos  a  pu­ Rio,  14.  _  O  lI'eneral  Góes 
de  ligação  enlre  o  ｾｩｮｬｳｬ･ｲｊｯ＠ ver  Hardy;  que  eslava  indica­ ves  palavras,  mclDifestou  a  sua  derrubo.u  a  Carnera  com  ｖｉｾＭ blicação  das  imporlancias  re­ Monteiro  manleve  ,longa  con. 
a seu  cargo  e  a Prefellura  dll  do  para  prefeito!  Imag­ine­se,  oplima  impressão  por  tudo  o  lento  SOC?  na  cabeça,  O  11'1­ cebldas  e  de  officlos  dos  in­ ferência  com  o  sr.  Armando 
queila  c:idade.  .  _  então,  a  fôrçil  que  raz o  sem·  que  vira  ｮ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ estebeleci­ ｧ｡ｾｴ･＠ I!ahano  rolou  por  ｴ･ｲｲｾ＠ trepldos  clubu  «Figueirense»  de  Salles  Oll\'eira,  nada  trans-

­ O  sr.  ｣Ｚ｡ｰｬｴｾｯ＠ ｾ･＠ mar  e  pre  abnegildo  Stan  Laurel  lu­ menlo de  inslrucçao  naval.  maIs  cmco  vezes!  alé. o  11  e  .Cruzeiro..  pirando  do  assumpto  tratado 
guerra  Julio  Regls  Bltlencourt,  . .  assallo,  quando fOI  venCIdo por  Iiiii__ ［［ＺＺＺ［Ｚ］ＺＭＺＺＭＺ］ＭＭ］ＭｾＺＺＺＭＭＭＺＺ］ＭＺＭＭＭＭＭＭ Ｍ
que  foi  o  chefe  da  com missão  fIIlf'lIIilllllll ilHillll{2;IiIElililllllllllllilllilllllllll knock­oul  technico.  ..  M  ISS A 
riscalizadora  da  conslrucçiio do  ti  IIJ  Baer,  apesar  de  duramente  
ollvio escola  «Saldanha  da Ga·  111  ｾ＠ t  ｾ＠ S  ｾ＠ t.  t"...  'I caslig­ado,  resisliu  com  galhar-
mil",  recebeu  do  commi!ndilnte  lAl  ｾ｡ｮ｡＠ orro  ｾ･Ｇｵ｡ｳ＠ Iao  IXI  dlll,  revelando· se  dotado  de  , ' .  . '  ,  ... .  
Craver,  director  dos  ulalelros  IZJ  ...  IZJ  qualidades  que  soubera  escon­ . ｾ ｾ＠
da  «Vicku Armstrongs,.,  o  se·  li!  LlP.  PIRIN6  121  der  alé  aqui  aos  technlcos  e 
gulnte  cabogramma: «Todos os  I.  OPTIMO  CIJMA  ALTITUDE  984  METROS  ｾ＠ a?s ＮｬＰｲｾ｡ｬｩｳｴ｡ｳＮ＠ Seu  murro  pela  •  d  B  C 
vossos  amigos  de  Barrow  de'  111  UNICO  EXISTENTE  NO  SUL  DO  BRASIL  It dlrella  e  verdlldelramenle  ca­ Dr.  Hernanl  e  arros  amara 
Ｚｦｾｾｾｲ｡ｾｾＺｉｾｩｬｴｾｾｾｾ Ｎ ｳｾｯｾｯｳｾｾｾｾｾｾ＠ 111  Modernas  installações  para  o  tratamento  111  ｶ｡ｾ｡ｲＮ＠ genilor  de  Max  Baer  Sabbado,  ás  7,1/2  horils,  na  Cathedrlll,  mandamos  rezar 
do navio  «Saldanhil  da  Gama»,  111  da  TUBERCULOSE e  affecções  do  lIJ  fazendo  declarações,  hole,  eO:  uma  missa  por  alma  ｾ･ｳｳ･＠ nosso.  ｳｾｵ､ｯｳｯ＠ amigo  e  primo, 
que  foi  enlregue  ao embaixador  I!I  apparelho  respiratorio.  111  torno  dos  plilnos  do  filho,  de­ fallecido  ontem,  na  capllal  da  Repubhca.  Convlda!ll0s,  assim, 
brllslleiro.  Todos  oôs  aprec!a­ 111  Diarias:  20$000,  10$000  e  6$000.  11  ＼Ｚｉ｡ｲｯｾ＠ que  o  ｰ￪ｾｯｾｰ･ｳ｡､ｯ＠ ca­ ｾ｣ＡｾｾＺ＠ ｾｾＺ｡ｾｾｾｾｲｩｾＺＮ･ｮｬ･ｳ＠ e  amigos  parll  assishrem  11  esse 
mos o  esplendldo trabalho  ｦ･ｾｴｯ＠ lA1  Director'  Dr  XI,'.r  G ....IIIII  hformano realizara  apends mais  Fi'  11  16  d  J  ho  de  19154. 
por  vós,  DO  duenho  do oaVIO,  IX!  .  '  >  ...  .  um  encontro em  defesa  do  1I1u­ orlanopo  s,  e  un  A  T  I  F  '1' 
com  o  auccesso que  vos  é lar·  111  29,­ •  111  lo,  depois  do  que  abandonar6,  lvaro  10 entino  e  .ml I. 
gamenlo  devido,.  1II1111111111i111mf111111111i1illi:&1ll1il1RilJ!!õIIõ!1RII1II  em  dlfinillvo,  ilS  luvas,  342)  1v.­1 

o SabãO  ,., . 

Ｂｖｉｾｾｅｊ､ Ｎ＠ ｅｓｐｅｾｉａｨｉＱＩａ fi"  
DE  'VE'rZEL  &  ｃｉａＮＭｊｏｉｾｖｉｌｌｅ＠ (Marca  ｲ･ｾｴｲ｡､｡Ｉ＠ . 
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